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UMA  TENDÊNCIA  PERIGOSA 

PAULO  PERNASETTI 


Sonhamos  todos  com  um  mundo  melhor.  E'  como  que  uma 
sublime  obsessão  dos  homens,  ligando  uma  geração  à outra.  Vós 
a vislumbrareis  nas  máximas  de  Confúcio,  na  "República"  de 
Platão,  na  "Utopia"  de  Thomas  More,  no  "Contrato  Social"  de 
Rousseau,  no  "Capital"  de  Karl  Marx. 

Em  Isaias,  o profeta  que  viveu  800  anos  antes  de  Cristo,  o 
sonho  se  sublima.  O que  era  apenas  esperança  dos  homens  trans- 
figura-se  em  promessa  de  Deus.  Capta  o profeta  a voz  divina: 
"Eis  que  eu  crio  céus  novos  e nova  terra;  e não  haverá  lembrança 
das  coisas  passadas,  nem  mais  se  recordarão"  (Is.  65:17).  Em 
Isaias  encontram-se  pormenores.  Debuxa-se  com  riqueza  de  colo- 
rido o quadro  do  novo  mundo.  Não  insistiremos,  porém,  na  descri- 
ção do  profeta.  O que  nos  interessa  é saber  se  é possível  a reali- 
zação dêste  sonho. 

Será  possível?  Há  uma  série  de  tendências  perigosas  que  se 
constituem  em  óbices  para  a construção  de  um  mundo  melhor. 
Uma  delas  é a da  desvalorização  do  homem.  Em  1936,  falando 
em  Campinas,  o erudito  Prof.  Paul  Arbousse  Bastide  dizia  temer 
que  o historiador  do  futuro  classificasse  o nosso  século  como  o da 
desvalorização  do  homem. 

Na  indústria  a máquina  destrona  o homem,  na  ordem  eco- 
nômica e social  é o Estado  que  se  torna  onipotente,  anulando 
o indivíduo. 

Parece  obsoleta  e inadequada  a velha  definição  do  poeta 
sagrado  de  outros  tempos:  "Que  é o homem  mortal  para  que  te 
lembres  dêle?  e o filho  do  homem,  para  que  o visites?  Contudo, 
pouco  menos  o fizestes  do  que  os  anjos,  e de  glória  e de  honra  o 
coroaste". 
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A definição  que  se  vai  impondo  é a de  que  o homem  nada 
mais  é do  que  "um  composto  químico,  acionado  de  dentro  pelas 
secreções  e de  fora  pelo  ambiente" . 

Quando  disseram  a Coníúcio,  500  anos  antes  de  Cristo,  que 
um  estábulo  se  tinha  queimado  e ficara  reduzido  a cinzas,  per- 
guntou êle  se  havia  algum  homem  ferido,  mas  nada  indagou  a 
respeito  dos  cavalos.  E'  que  para  Confúcio  o homem  não  era  ape- 
nas um  "composto  químico". 

Rauschenbusch,  antes  da  primeira  guerra  mundial,  já  dizia 
que  um  axioma  do  Cristianismo  é o valor  da  vida  e da  persona- 
lidade humana.  Analisa  vários  textos  do  Novo  Testamento  para 
pôr  em  relêvo  a verdade  que  enuncia  e que  deve  ser  fundamen- 
tal em  todo  o sistema  que  queira  dizer-se  impregnado  do  espírito 
de  Cristo.  Jesus  Cristo,  como  descreve  Mateus  no  seu  Evangelho, 
quando  curou  um  leproso,  estendeu  a sua  mão  e tocou  no  enfer- 
mo. Podia  ter  curado  sem  tocar  no  doente.  Ninguém  o nega.  Mas 
se  o fêz,  foi  numa  demonstração  de  simpatia  e foi  porque,  na  pró- 
pria linguagem  de  Rauschenbusch:  "Até  o mais  desgraçado  es- 
pécimen da  humanidade  ainda  tinha  para  êle  valor".  Para  Jesus 
Cristo  nem  a doença,  nem  a deformidade  física,  nem  o próprio 
pecado  podiam  obscurecer  o valor  divino  da  vida  humana. 

Focalizamos  uma  tendência  perigosa  — entrave  para  a for- 
mação de  um  mundo  melhor  — e um  princípio  de  Cristo,  muito 
claro  e muito  importante:  o valor  da  personalidade  humana.  Nada 
a pode  diminuir,  nem  a ciência  com  o seu  progresso  assombroso, 
nem  o Estado  com  o seu  poder,  nem  a própria  sociedade  com  os 
seus  direitos  indiscutíveis. 

No  próximo  número  trataremos  de  uma  outra  tendência  da 
nossa  época.  Por  hoje,  deixemos  bem  clara  uma  conclusão:  ne- 
nhuma ordem  social  será  aceitável  se  ignorar  o valor  da  perso- 
nalidade humana. 
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Já  tomou  posse,  entre  festas  e 
aplausos,  o General  Eurico  Gas- 
par Dutra.  Foi  eleito  por  apreciá- 
vel maioria  de  votos,  ao  contrá- 
rio do  que  se  esperava.  Parece  que 
ninguém  teve  a veleidade  de  acu- 
sar as  eleições  e a Justiça  Eleito- 
ral. Tudo  se  fêz  dentro  das  nor- 
mas da  legalidade.  O candidato 
derrotado,  ao  estilo  norte-ameri- 
cano, reconheceu  a derrota.  Houve, 
não  há  dúvida,  algumas  línguas 
imprudentes  que  chegaram  a es- 
palhar o boato  de  que  o Exército 
não  deixaria  que  o General  Du- 
tra tomasse  posse,  yiu-se  que  não 
passava  de  despeitados  e incons- 
cientes que  pretendiam  desmorali- 
zar o nosso  bravo  Exército  que  a 
29  de  outubro  do  ano  passado  se 
redimiu  gloriosamente  do  êrro  da- 
quela noite  trágica  de  10  de  ou- 
tubro de  1937. 

O General  Dutra  já  é o presi- 
dente legal  do  Brasil.  O povo  o 
escolheu,  embora  os  cartazes  da 


propaganda  comunista  tivessem 
berrado  que  o Sr.  Yedo  Fiúza  é 
que  era  o candidato  do  povo.  No 
entretanto,  ainda  vale  a pena  re- 
cordar as  lições  do  pleito  de  2 de 
dezembro. 

Quais  os  fatores  da  vitória  do 
General  Dutra?  Três,  pelo  menos, 
não  poderão  ser  omitidos:  o pres- 
tígio do  Sr.  Getulio  Vargas,  a má- 
quina administrativa  e a influên- 
cia do  clero. 

Inegável  é a influência  do  Sr. 
Getulio  Vargas  no  seio  das  massas 
de  que  tanto  falam  os  marxistas.  E 
na  última  hora  o Sr.  Vargas,  do 
seu  exílio  em  S.  Borja,  recomen- 
dou a candidatura  Dutra.  A má- 
quina administrativa  fora  monta- 
da nos  últimos  meses  da  Ditadura 
para  a propaganda  da  candida- 
tura oficial.  Cada  prefeito  era  um 
cabo  eleitoral.  Os  decretos  e leis 
eram  assinados  pelos  governos  com 
o propósito  de  ganhar  votos.  O 
golpe  de  29  de  outubío  feriu  de 
morte  a máquina,  mas  não  a des- 
mantelou. Como  se  não  bastassem 
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as  duas  forças  acima  apontadas, 
diz-se  que  na  última  hora  o alto 
clero  recomendou  ao  eleitorado  o 
nome  do  antigo  ministro  de  Guerra 
do  Sr.  Getúlio  Vargas.  E,  assim, 
até  com  os  Sacramentos  da  Igre- 
ja, o Sr.  Eurico  Dutra  está  ocu- 
pando os  dois  Palácios  Presiden- 
ciais. O que  desejamos  sincera- 
mente é que  S.  Excia.  faça  um 
bom  govêrno,  cure  o Brasil  das 
mazelas  que  o afligem  há  longo 
tempo,  consiga  a conciliação  da 
família  brasileira  em  torno  dos 
altos  interêsses  da  Pátria. 

O sr.  V.  Cy  e as  eleições 

No  “Estado  de  S.  Paulo”  de  8 
do  mês  p.  p.,  o Sr.  V.  Cy  publicou 
uma  pitoresca  crônica  sob  o títu- 
lo; “A  Confissão  de  D.  Cocota”. 
Conta-nos  êle  a tragédia  de  uma 
família  só  porque  o padre  reco- 
mendou à dona  da  casa  para  que 
votasse  no  dia  2 de  dezembro  no 
nome  honrado  do  General  Dutra. 
E como  a referida  dama  não  ti- 
vesse obedecido  à ordem,  recebeu 
a censura  e o castigo  do  vigário 
quando  voltou  ao  confessionário. 

Descreve  o Sr.  V.  Cy  a fúria  do 
marido  que  se  via  desautore.do  em 
sua  casa  e,  não  sòmente  isto,  mas 
via  também  o seu  lar  em  desarmo- 
nia por  causa  da  interferência  in- 
débita do3  sacerdotes  na  política. 


Não  vamos  discutir  nesta  nota 
se  realmente  o clero  exerceu  nas 
últimas  eleições  a pressão  que  lhe 
atribuem  até  os  maiores  expoen- 
tes da  U.D.N.  em  artigos  lançados 
na  imprensa  diária.  Vamos,  ape- 
nas, transcrever  o final  da  crônica 
do  Sr.  V.  Cy  e que  é eloqüente 
depoimento  da  audácia  do  autor  e 
constitue  interessante  e oportuna 
apreciação  da  realidade  brasileira. 
Ei-lo: 

— E V.  não  tem  vontade  de  dar 
uns  sopapos  no  padre  Nunes? 

— Vontade  não  é o que  me  fal- 
ta! E por  vários  motivos.  Êste . . . 
(aqui  Marques  usou  de  expressões 
que  os  linotipistas  se  recusariam  a 
compôr)  de  batina,  além  do  sofri- 
mento que  está  causando  à minha 
mulher,  está  solapando  a minha 
autoridade  moral  de  marido!  Gran- 
de patife! . . . 

— Ah!  meu  caro  Marques,  isto 
não  é novidade.  A harmonia  e o 
equilíbrio  domésticos  nunca  tive- 
ram importância  diante  dos  inte- 
rêsses do  clero. 

— Mas  veja  V.  se  há,  neste  Bra- 
sil, algum  parfido  que  se  atreva 
a combater  a intervenção  da  Igre- 
ja na  política?  “Cadê”  coragem?! 
Todos  procuram  namorá-la,  fa- 
zendo-lhes  fosquinhas  e amabili- 
dades derretidas.  Até  o próprio 
Partido  Comunista  Brasileiro,  ex- 
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comvmgado  e anatematizado  por 
ela,  com  os  seus  candidatos  no  in- 
dex  das  cóleras  eclesiásticas,  não 
se  anima  a tomar  atitude  definida. 
Ainda  é a batina  que  governa  o 
Brasil,  meu  caro.  E’  triste,  mas  é 
verdade. 

Como  acima  escreví,  o caso  de 
D.  Cocota  é absolutamente  autên- 
tico. Sei,  porém,  que  será  caloro- 
samente desmentido  e que  vou  ser 
xingado  de  uma  porção  de  nomes 
feios.  Não  faz  mal.  Já  estou  acos- 
tumado. 

1 

A viagem  dos  cardeais 

o “Duque  de  Caxias”  da  nossa 
Marinha  de  Guerra  vai,  por  or- 
dem do  govêrno,  transportar  até  à 
Itália  os  cardeais  sul-americanos 
recem-nomeados  pelo  Papa. 

O ato  do  Sr.  Linhares  fere  o 
princípio  da  separação  da  Igreja 
do  Estado  que  gostaríamos  não 
fôsse  apenas  um  dispositivo  legal 
mas  uma  prática  constante  dos  po- 
deres públicos. 

E’  Rui  Barbosa,  na  sua  sempre 
atual  introdução  ao  “O  Papa  e o 
Concilio”  que  cita  a opinião  de 
Lamennais  que  é,  por  sua  vez,  a 
voz  autorizada  da  Igreja  Romana: 
“O  poder  espiritual  representa  a 
lei  inalterável  da  justiça  e da  ver- 
dade, fundamento  e regra  dos  de- 
veres e dos  direitos;  o poder  tem- 


poral é a fôrça,  que  constrange 
as  vontades  rebeldes  a submeter- 
se  a essa  lei.  A fôrça  é necessária- 
mente  subordinada  à lei,  o estado 
à igreja”. 

A luz  do  princípio  de  Lamen- 
nais, esposado  e defendido  pela 
Igreja  Romana,  nada  mais  natu- 
ral do  que,  nessa  expressão  de 
subordinação  do  Estado  à Igreja, 
ceder  aquêle  a esta,  os  seus  navios, 
os  seus  exércitos  e os  seus  tesou- 
ros. E tudo  isto  ainda  será  pou- 
co. O pior  será  quando  pretender 
a Igreja  usar  o Estado  como  braço 
temporal  para  aplicar  o corretivo 
contra  os  herejes  e comunistas. 
Foi  assim  que  se  fêz  a Inquisição. 
A Igreja  entregava  os  culpados  de 
heresia  e de  feitiçaria  às  mãos  do 
Estado  e era  êste  que  os  punia. 
Enquanto  não  houver  Inquisição, 
autos  de  fé  e etc.  as  coisas  não 
vão  tão  mal. 

Rui  Barbosa,  em  nome  dos  in- 
terêsses  não  só  do  Estado  como  da 
Igreja,  condenava  a ligação  entre 
os  dois  poderes.  Ouçamo-lo:  “A 
história  dos  dezoito  séculos  cris- 
tãos é uma  longa  demonstração  do 
maléfico  efeito  da  proteção  do  es- 
tado sôbre  o cristianismo.  O pacto 
de  aliança  entre  a soberania  e o 
altar  é,  foi  e há  de  ser  sempre, 
pela  fôrça  ãus  coisas,  um  pacto  de 
mútuo  e alternativa  servidão.  A 
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religião,  apoiada  no  monopólio 
civel,  não  pode  senão  adulterar- 
se,  enfraquecer-se,  decair”. 

Mas  a Igreja  de  hoje  pensa  que 
t)  de  que  ela  precisa  é do  apôio 
dos  govêrnos.  Tem-se  transformado 
em  fôrça  política.  Já  o era  em 
1877,  quando  Rui  escreveu:  “A 
política  é a paixão  de  Roma.  En- 
laça-la por  meio  de  privilégios 
temporais  ao  governo  do  estado  é 
crear-lhe  em  derredor  a atmosfera 
mais  conveniente  à expansão  dessa 
tendência  fatal  à liberdade,  à imo- 
ralidade, ao  desenvolvimento  das 
nações.  Quebrcm-se,  pois,  os  laços 
políticos  dessa  aliança;  e a hie- 
rarquia católica,  sem  mais  interês- 
se  na  militança  ativa  dos  partidos, 
não  terá  no  país  senão  a influên- 
cia moral  que  não  há  humanamen- 
te meio  de  arrancar  a um  clero 
inteligente,  laborioso,  ilustrado  e 
pio”. 

Rui  pregava  no  deserto.  Até  ho- 
je tem  preferido  o clero  a aliança 
com  os  govêrnos  no  sentido  de  au- 
ferir privilégios  e verbas  extra- 
ordinárias a exercer  a influência 
moral  e espiritual  que  poderia 
exercer.  Por  isso  os  cardeais  via- 
jarão num  navio  de  guerra  — não 
havendo  nisto  a sugestão  de  que 
sejam  os  homens  da  guerra  e da 
violência  — receberão  verbas  es- 
peciais para  a montagem  das  sé- 


des  cardinalícias,  continuarão  in- 
terferindo na  política  do  país  a 
ponto  de  provocar  do  Sr.  V.  Cy 
, esta  dolorosa  afirmativa:  “Ainda 
é a batina  que  governa  o Brasil, 
meu  caro.  E’  triste  mais  é verda- 
de”. 

O jôgo  no  Brasil 

o “Estado  de  S.  Paulo”  de  18 
de  dezembro  do  ano  passado,  na 
sua  já  famosa  seção  “Notas  e in- 
formações” denuncia  com  palavras 
causticantes  a praga  do  jôgo. 

Destaquemos,  por  ordem,  alguns 
tópicos: 

l.°  A generalização  do  vício. 
Diz  o comentarista: 

O jôgo  tornou-se,  dentro  em  pou- 
co, e ainda  continua  a ser,  uma 
das  mais  terríveis  pragas  sociais 
que  infelicitam  o Brasil.  Rios  de 
dinheiro  perdem-se,  diàriamente, 
nos  grandes  centros  de  jôgo  e uma 
verdadeira  devastação  moral  se  es- 
tá observando,  devido  a êsse  vício 
até  no  seio  das  famílias.  São  de 
arrepiar  as  histórias  que,  a êsse 
respeito,  correm  mundo.  Eviden- 
temente, não  as  iremos  repetir. 
Delas  tiramos,  apenas,  a conclusão 
de  que,  em  fase  alguma  da  nossa 
história,  a corrupção  de  costumes 
caminhou  tão  longe.  Senhoras  há, 
tanto  na  alta  sociedade  como  na 
sociedade  média,  que,  fascinadas 
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pelo  jôgo,  vão,  a pouco  e pouco, 
perdendo  a noção  dos  seus  deveres 
de  esposas  e de  inães.  Os  maridos 
e os  filhos  passaram,  nas  suas  co- 
gitações, a plano  inferior  ao  que. 
reservam  para  a jogatina.  Primei- 
ro o jôgo,  depois  a famÜia.  Tudo 
vai  bem,  ou  menos  mal,  quando 
elas,  a})enas,  se  descuidam  dos  seus 
devieres  de  donas  de  casa.  Ao  des- 
cuido desses  deveres,  costumam 
acrescentar,  frequentemente,  o des- 
cuido de  outros  deveres  como,  por 
exemplo,  o de  não  violarem  as  leis 
do  decoro.  A vida  da  familia  está 
sendo  destruida  pelo  jôgo.  As  esta- 
ções balnearias  e de  repouso, 
essas,  então,  são  feiras  das  mais 
estúpidas  ostentações  de  riqueza  e 
das  mais  escandalosas  manifesta- 
ções de  corrupção. 

2.0  A corrupção  da  sociedade  cria 
o clima  para  os  movimentos  sub- 
versivos. Assim  analisa,  o culto  au- 
tor, o movimento  revolucionário  da 
Rússia : 

Um  dos  motivos  pelos  quais  o 
comunismo  venceu,  na  Rússia,  foi, 
exatamente,  a dissolução  que  mi- 
nava a fôrça  e o prestigio  das  al- 
tas classes  daquele  país.  A cor- 
rupção que  lavrava,  quer  nos 
circulos  sociais,  quer  nos  círculos 
governamentais,  facilitou-lhe  so- 
bremaneira a ação  revolucionária. 
Onde  a fibra  moral  para  uma  re- 
sistência apreciável  quando  o ál- 


cool, o jôgo,  a venalidade,  a luxú- 
ria, a cupidez  despojaram  as 
classes  dirigentes  de  tudo  qtianto 
enobrece  e enrije  a criatura  huma- 
na? 

3.0  Atribui  o autor  da  nota  do 
“O  Estado”  a culpa  da  desmoraliza- 
ção dos  nossos  costumes  ao  governo 
que  o Brasil  teve  de  1930  a 1943. 
Ai  entram,  sem  dúvida,  a eqüação 
pessoal  e a paixão  política.  No  en- 
tretanto, temos  de  reconhecer  em 
boa  consciência  que  o governo  não 
só  não  tem  feito  esforços  para  aca- 
bar com  o jôgo,  como  o tem  ampa- 
rado. 

4.0  Construtivo  e oportuno  é o 
apêlo  do  autor: 

Precisamos  afeiçoar  o nosso  povo 
a um  regime  severo  de  trabalho, 
único  regime  compatível  com  a dig- 
nidade humana.  Enquanto  a joga- 
tina predominar,  não  entrareynos 
nesse  regime.  O trabalho  é a disci- 
plina e a jogatina  é a libertinagem. 
Ora,  esta  nunca  levou  nação  algu- 
ma à prosperidade  e à grandeza. 
Só  tem  concorrido,  até  hoje,  em  to- 
dos os  tempos  e em  todos  os  luga- 
res, para  precipitá-las  na  ruina. 
Entre  os  motivos  de  orgulho  de  uma 
nação  nunca  esteve  o de  ser  o 
paraiso  dos  batoteiros.  A batota  ja- 
mais foi  o suporte  de  uma  socieda- 
de, fortemente  estruturada.  O jôgo 
é um  vício  e sôbre  os  vícios  jamais 
se  construiu  coisa  que  preste. 
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Gostaríamos  de  ver  a imprensa 
e o rádio  empenhados  numa  cam- 
panha viril  contra  o jôgo.  Para 
iss'o,  precisava  começar  por  não 
aceitar  anúncios  de  loterias,  “cha- 
lets”,  cassinos  e hotéis  do  tipo  da 
“Quitandinha”.  Com  essa  orienta- 
ção não  concordariam  os  magnatas 
que  controlam  as  empresas  jorna- 
lísticas visando  lucros  polpudos. 

A bomba  atômica  dos  russos 

Transcrevemos  da  imprensa  diá- 
ria as  manchetes:  “Fabricada  pe- 
los russos  uma  bomba  atômica  de 
poder  explosivo  impressionante'” 
“Diante  da  nova  descoberta,  a pri- 
mitiva bomba  atômica  anglo-ame- 
ricana fica  reduzida  a um  fato  ob- 
'soleto!” 

Ao  mesmo  tempo  noticiavam  os 
jornais  que  os  Estados  Unidos  ha- 
viam nomeado  uma  comissão  en- 
carregada de  preservar  o segredo 
da  sua  obsoleta  bomba  atômica.  A 
Inglaterra,  anunciava  a imprensa, 
estava  fazendo  estudos  para  um 
plano  de  proteção  de  sua  podero- 
sa esquadra  contra  os  ataques  da 
bomba  atômica. 

Os  norte-americanos  afirmavam 
que  a Rússia  estava  “blefando”. 


Não  tinha  ela  quantidade  suficien- 
te de  urânio  para  fazer  uma  bom- 
ba atômica. 

Enquanto  as  grandes  potências 
tomam  medidas  de  defesa,  reunem- 
-se  em  Londres  os  representantes 
de  51  nações  para  discutir,  como 
nos  áureos  tempos  da  Liga  das  Na- 
ções, os  planos  para  assegurar  a 
paz. 

Há  comentaristas  que  julgam 
que  seria  conveniente  fôsse  vulga- 
rizado o segrêdo  da  bomba  atô- 
mica em  vez  de  ser  o privilégiò 
de  algumas  poucas  nações.  Pensa- 
-se  que,  dêsse  modo,  as  nações  te- 
meriam empenhar-se  em  novas 
guerras.  Um  cético  diria:  “Isso, 
sim.  Com  o uso  da  bomba  atômi- 
ca pelos  contendores  de  uma  fu- 
tura guerra,  dar-se-ia  o fato  dos 
dois  besouros  numa  caixinha.  Um 
comeu  o outro  e a caixinha  che- 
gou vazia  ao  destino”. 

Auguramos  êxito  à nova  organi- 
zação das  Nações  Unidas,  para  o 
bem  e felicidade  de  tôda  a Huma- 
nidade. Que  ela  nos  livre  da  guer- 
ra apocalíptica  com  que  nos  pre- 
tendem brindar  os  “pacifistas”  dos 
nossos  dias,  empenhados  em  aper- 
feiçoar o poder  destrutivo  da  bom- 
ba atômica. 


Paulo  Pernasetti 
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'T^CIflOCPdClCl  ~ ôióiema  de  Coílyeiia  de  Q^o/od? 

João  dei  Nero 


Ao  analisar  nosso  livro  “Pro- 
blemas Sociais  do  Mundo  Atual”, 
o jornalista  Dácio  de  Arruda  Cam- 
pos afirms  o seguinte:  “Para  o Sr. 
João  Del  Nero,  a quem  não  falta 
um  sadio  otimismo,  íudo  se  resol- 
verá através  da  democracia.  Êle 
quer  uma  democracia  diferente  — - 
um.a  democracia  cristã”. 

“Há  nisso  uma  grande  confusão. 
Democracia  não  tem  religão,  co- 
mo não  tem  colorido,  nem  tendên- 
cias, nem  nacionalidade.  Democra- 
cia é tão  sònaente  um  sistema  de 
colheita  de  votos,  ou,  se  quiserem, 
um  almofariz  de  opiniões”.  ( 1 ) 

Por  esta  objCção,  pode-se  ver, 
portanto,  que  há  duas  maneiras  de 
se  conceituar  a democracia.  1)  co- 
mo um  método  de  vida  ou  filoso- 
fia social;  2)  como  um  sistema  de 
colheita  de  votos.  Parece  que  o ar- 
ticulista, ao  preferir  o último  sis- 
tema, se  baseou  no  sociólogo  Pon- 
tes para  o qual  democra- 


cia é apenas  “.forma”  ao  passo  que 
“liberdade”  e “igualdade”  se  re- 
ferem ao  “fundo”.  Dai  concluir 
êle  que  pode  existir  democracia 
sem  liberdade.  (2)  Ora,  é eviden- 
te que  em  nosso  livPo  não  toma- 
mos democracia  nêsse  sentido  e 
sim  no  de  uma  “filosofia  social”, 
que  é,  aliás,  o da  maioria  dos  pu- 
blicistas, como,  por  exemplo:  E. 
Benes,  Laun,  Maxey,  F.  'G.  Wilson. 
Diz  êste  último  autor:  “A  demo- 
cracia deve  ser  entendida  em  dois 
sentidos : 1 ) o govêrno  em  que  a 
maioria  participa  da  direção  dêle; 
2)  uma  filosofia  da  vida  (way 
of  life).  (2)  Não  é outra  a opinião 
de  Harold  Laski,  que  mostra  como 
o conceito  de  democracia  varia  no 
tempo  e no  espaço,  de  acôrdo  com 
a classe  social  e com  o tipo  de 
vida.  (3) 

Dessas  ligeiras  considerações  já 
se  poderia  concluir  pela  existên- 
cia de  uma  democracia  cristã,  isto 
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é,  de  uma  democracia  que  se  ins- 
pirasse na  filosofia  social  cristã. 

Mas  ainda  que  se  tome  demo- 
cracia no  sentido  em  que  o faz 
Pontes  de  Miranda,  com  “a  par- 
ticipação do  povo  na  creação  da 
ordem  estatal”,  não  se  reduziria 
ela  apenas  a um  “sistema  de  co- 
lheita de  votos”  porque,  neste  ca- 
so, teríamos  que  concluir  inevità- 
velmente,  como  fêz  o Sr.  Dácio 
Arruda  Campos,  que  Hitler  subiu 
através  de  “conquistas  democráti- 
cas” . . . Mesmo  que  se  admita  te- 
nha êle  subido  ao  poder  através 
do  voto  “livre”  do  povo,  seu  go- 
verno não  era  democrático  porque 
não  era  exercido  para  o bem  de 
“todos”  e nêle  não  participava  to- 
do o povo.  O voto  é apenas  um 
“meio”  para  que  se  colime  o obje- 
tivo da  democracia,  que  é assegu- 
rar o bem  estar  de  todos  os  seus 
súditos.  E’  evidente  que  o crité- 
rio de  “bem”  coletivo,  (critério 
filosófico)  variará  de  acordo  com 
o povo,  a época.  Daí  ter  razão  o 
articulista  ao  afirmar  que  a “ma- 
ioria socialista  pode  instituir,  pelo 
voto,  um  govêrno  que  tenha  orien- 
tação socialista”.  Mas  os  eleitores 
não  manifestam  nas  urnas  opinião 
sôbre  todos  os  assuntos  técnicos  de 
govêrno.  Daí  ser  necessário  que, 
além  da  votação,  possa  o povo  ma- 
nifestar-se sôbre  todos  os  proble- 


mas fundamentais  que  intere.ssem 
D bem  coletivo. 

Demais,  o povo  não  manifesta 
sua  opinião  em  abstrato.  Não  vo- 
ta, por  exemplo,  no  socialismo  e 
sim  em  “pessoas”  que  possam  asse- 
gurar um  programa  socialista  de- 
terminado. Ora,  para  que  as  pes- 
soas escolhidas  realizem  a vontade 
do  povo,  deve  êste  fiscalizar  os 
atos  dos  governantes,  verificando 
se  se  enquadram  na  Vontade  po- 
pular. Essa  crítica  aos  atos  dos 
governantes  pressupõe  um  “crité- 
rio”, pois  no  sentido  doutrinário 
não  há  conformidade  sôbre  o con- 
ceito de  socialismo.  Só  na  Ingla- 
terra um  publicista  verificou  mais 
de  duzentas  acepções . . . Êsse  ‘.‘cri- 
tério” implica,  pois,  uma  concep- 
ção determinada  do  socialismo,  is- 
to é,  uma  filosofia. 

A liberdade  é fundamental  à 
democracia.  Mas  liberdade  é con- 
ceito filosófico  que  pode  ser  en- 
tendido de  diversas  maneiras.  Daí 
termos  afirmado  que  a democra- 
cia precisa  de  uma  nova  tradição 
de  liberdade  — a da  liberdade  cris- 
tã, que  não  fomenta  ó individua- 
lismo, como  o fêz  a liberdade  “bur- 
guêsa”. 

O direito  de  crítica  e,  por  conse- 
qüência,  a responsabilidade  dos 
governantes,  são,  portanto,  funda- 
mentais na  democracia.  Daí  não 
serem  democracias  os  estados  tota- 
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litários,  embora  na  Rússia,  por 
exemplo,  como  demonstra  Sidney 
e Beatriz  Webb,  haja  eleições.  Mas, 
se  democracia  para  Pontes  de  Mi- 
randa é a “participação  do  povo 
na  creação  da  ordem  estatal”,  um 
país  que  tenha  apenas  “colheita 
de  votos”  não  será  democracia, 
pois,  para  que  “todo”  o povo  par- 
ticipe da  creação  da  ordem  esta- 
tal, devem  as  minorias  ser  res- 
peitadas, o que  não  acontece  nos 
estados  totalitários.  Não  é,  pois, 
tanto  a “forma”  das  instituições 
que  caracteriza  a democracia  e 
sim  a sua  “substância”.  O que  fal- 
tou às  democracias  sul-america- 
nas foi  o “fundo”,  isto  é,  a subs- 
tância das  instituições  democráti- 
cas e não  a sua  forma,  pois  as 
constituições,  em  geral,  eram  imi- 
tações da  constituição  americana. 
Mas  não  é uma  constituição  demo- 
crática que  faz  o govêrno  demo- 
crático e sim  os  ideais,  a filosofia 
e ações  diárias  dos  seus  súditos. 
Aliás,  a afirmativa  de  que  demo- 
cracia é apenas  sistema  de  colhei- 
ta de  votos  revela  a influência  do 
“democratismo”  de  Rousseau,  que 
preparou  o terreno  para  os  esta- 
dos totalitários  e os  “Homens  Pro- 
videnciais”, devido  à noção  errô- 
nea de  que  basta  ser  alguém  esco- 
lhido pela  maioria  para  que  seja 
infalível  e represente  a vontade  do 
povo.  Embora  fôsse  Rousseau  ar- 


dente democrático,  sua  filosofia  po- 
lítica produziu  um  Hitler  e um 
Mussolini.  Daí  termos  afirmado 
que  a democracia  precisa  ser  “cris- 
tianizada”, isto  é,  baseada  em  prin- 
cípios cristãos.  Democracia  “cris- 
tã” pressupõe,  portanto,  que  seus 
membros  sejam  cristãos,  mas  a pa- 
lavra cristão  não  deve  ser  tomada 
no  sentido  eclesiástico  ou  dogmá- 
tico . Uma  democracia  pode  ser 
cristã  sem  que  seus  membros  se- 
jam cristãos  professos,  uma  vez 
que  êles  ponham  em  prática  os 
princípios  sociais  do  cristianismo, 
como  por  exemplo,  — a dignidade 
de  tôda  personalidade  humana,  a 
igualdade  de  oportunidades,  a co- 
operação fraternal  — princípios 
“objetivos”  e experimentais  que 
podem  ser  seguidos  até  por  pessoas 
que  não  aceitam  as  doutrinas  me- 
tafísicas de  que  são  êles  aplica- 
ções. 

Para  a filosofia  cristã,  portanto, 
o que  importa  não  é a “forma”  de 
govêrno  e sim  o “fundo”,  isto  é, 
a sua  capacidade  em  contribuir 
para  o objetivo  democrático  fun- 
damental — o da  igualdade  de 
oportunidades  para  que  todos  te- 
nham uma  vida  plena  e realizem 
a sua  vocação  nêste  mundo.  Ora, 
para  se  conseguir  êsse  objetivo 
democrático,  não  é bastante  que 
se  façam  eleições.  Cumpre,  ao  lado 
delas,  educar  o povo,  inculcando- 
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-lhe  princípios  cristãos  de  vida  reta 
e de  responsabilidades  pelo  bem- 
-estar  dos  semelhantes,  para  que 
êles  possam  usar  a liberdade  de 
tal  forma  que  ela  não  seja  um 
meio  para  que  milhões  de  seres 
humanos  sejam  escravos. 

Um  dos  males  da  democracia 
antiga  foi  o “democratismb”,  isto 
é,  a democracia  entendida  no  sen- 
tido de  Rousseau.  Êsse  tipo  de  de- 
mocracia — ensina  Maritain  — 
se  confundia  com  o dogma  do  PoVo 
Soberano,  que,  unido  ao  dogma  da 
Vontade  Geral  e da  Lei  Expressão 
do  Número,  Constitue,  em  seu  ex- 
tremo, o êrro  do  panteísmo  político 
(a  multidão  Deus). 

A democracia  cristã,  inspirada 
no  “realismo”  cristão,  não  confia 
apenas  em  eleições,  na  multidão 
infalível,  ou  no  ídolo  do  “núme- 
ro” — conceito  derivado  do  “idea- 
lismo” da  filosofia  burguêsa  da 
antiga  democracia,  que  cria  de- 
masiado na  “racionalidade”  do  ho- 
mem. 

Uma  das  conseqüências  dessa  fi- 
losofia “burguêsa”  foi  a pregação 
de  um  tipo  de  liberdade  que  na 
realidade  era  verdadeira  escravi- 
dão. Para  Rousseau  o homem  é 
livre  se  obedece  apenas  a si  pró- 
prio. Mas  a psicologia  moderna  de- 
monstra que  o homem  que  apenas 
obedece  ao  Eu  é um  escravo.  Êsse 
tipo  de  liberdade  da  Revolução 


UNITAS 

Francêsa  contribuiu  para  o surto 
dos  estados  totalitários,  porque, 
para  muitos,  era  a liberdade  de 
morrer  de  fome;  a liberdade  de 
viver  uma  vida  vasia  e sem  sen- 
tido; a liberdade  de  ser  escravos 
do  egoismo.  A essa  “liberdade”, 
entretanto,  milhões  preferiram  ser 
escravos"  de  ditadores,  que  lhes 
prometiam  glórias,  empregos  e um 
ideal  que  daria  sentido  à vida. 

A democracia  precisa,  pois,  de 
um  novo  conceito  de  liberdade  e 
esta  só  pode  ser  a liberdade  cris- 
tã, que  não  é licença,  nem  fomen- 
ta o individualismo  egoista.  Não 
fomenta  o individualismo,  porque 
está  condicionada  ao  bem  coleti- 
vo. Liberdade,  no  sentido  cristão, 
não  é obedecer  ao  eu:  é obedecer 
à lei,  à justiça,  ao  bem.  Livre,  por- 
tanto, é aquêle  que  serve  a uma 
causa  ou  a um  ideal,  como  o de 
cooperar  para  o bem  dos  seme- 
lhantes. Essa  renovação  filosófica 
da  democracia  precisa  ser  acompa- 
nhada, porém,  de  uma  renovação 
moral  dos  homens.  O mal  se  ma- 
nifesta em  qualquer  sistema  so- 
cial, de  modo  que,  sem  homens 
novos,  tôda  transformação  social 
será  de  pequeno  valor.  Como  que- 
rer ordem  no  “exterior”,  se  a de- 
sordem lavra  no  “interior”?  Não 
basta,  portanto,  apenas  se  dê  um 
nome  novo  à democracia.  Não  po- 
demos afirmar  com  Thomas  Mann 
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seja  a democracia  o “govêrno  cris- 
tão”, porque  se  ela  não  for  cris- 
tianizada, isto  é,  se  não  lhe  der- 
mos uma  nova  filosofia  social  e 
novos  homens,  ela  também,  como 
vimos  através  de  experiência,  será 
incapaz  de  s'olucionar  os  proble- 
mas do  mundo  moderno. 

Podemos  confiar  na  democracia 
cristã  para  a solução  do  problema 
social,  porque  para  ela  não  existe 
a alternativa  — justiça  social  ou 
liberdade  — uma  vez  que  liberda- 
de não  é entendida  no  sentido  in- 
dividualista da  antiga  democracia, 
fonte  principal  da  crise  social  mo- 
derna. 

O grande  problema  da  atualida- 
de — o da  conciliação  entre  a li- 
berdade e a justiça  social  — é, 
em  última  análise,  um  problema 
moral,  porque  somente  um  homem 
renovado,  na  mente  e no  coração, 
poderá  “usar”  a liberdade  para  o 
bem  da  coletividade.  Em  última 
análise  dizemos,  porque,  em  par- 
te, o problema  social  é um  pro- 
blema técnico  e científico.  Assim 
como  no  passado  os  sistemas  so- 
ciais foram  perdendo  sua  eficácia, 
o capitalismo  moderno  já  chegou 
ao  seu  fim.  Deve  êle,  pois,  reno- 
var-se ou  dar  lugar  a outro  regi- 
me mais  consentâneo  com  as  no- 
vas necessidades  sociais.  O proble- 
ma social  é,  pois,  também,  um  pro- 


blema técnico  — um  problema  de 
“planejamento”.  Mas  a crise  não 
é apenas  de  planos.  A crise  é es- 
senci,;ilmente  uma  crise  moral. 
Crise  de  homens.  Se  é verdade  que, 
sem  uma  renovação  do  sistema  so- 
cial e econômico,  o amor  da  co- 
operação fraternal  não  passa,  em 
geral,  de  palavras  vasias,  de  um 
sentimentalismo  vago  e sem  con- 
seqüências  práticas,  deve-se  reco- 
nhecer que  sem  disciplina  inte- 
rior, fruto  de  um  ideal  moral,  as 
conquistas  técnicas  por  sí  mesmas, 
podem  até  agravar  os  males  so- 
ciais — o que  já  foi  ilustrado  em 
abundância.  Num  mundo  onde  so- 
mos “tècnicamente”  interdepen- 
dentes, precisamos  também  ser 
“moralmente”  interdependentes  — 
eis  a essência  dos  problemas  so- 
ciais da  atualidade.  Passou-se  a 
época  do  “cada  um  por  si”.  A sal- 
vação do  homem,  hoje,  só  pode  ser 
coletiva,  porque,  pela  técnica,  os 
homens  se  aproximaram  extraor- 
dinàriamente  uns  dos  outros,  não 
podem,  pois,  ser  inimigos  no  co- 
mércio e na  vida  internacional.  A 
técnica,  portanto,  não  afasta  as 
soluções  morais  — pelo  contrário, 
torna-as  mais  imperiosas. 

Sem  uma  renovação  moral,  tôda 
tentativa  de  reformar  o mundo 
não  será  duradoura,  porque  o ho- 
mem em  qualquer  sistema  — é a 
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lição  viva  da  história  — pode  ex- 
plorar o semelhante.  Destroi-se  a 
escravidão  corporal  e cai-se  na  es- 
cravidão do  dinheiro.  Destroi-se  a 
escravidão  do  dinheiro  e cai-se  na 
escravidão  política.  “Quase  tôdas 
as  abominações  da  história  estão 
ligadas  ao  exercício  do  poder  e não 
apenas  a ambição  econômica”  — 
eis  a afirmativa  de  um  filósofo  ma- 
terialista — Bertrand  Russel.  Não 
é,  pois,  devido  a qualquer  espírito 
reacionário  ou  dogmatismo  reli- 
gioso, que  procuramos  mostrar  que 
o comunismo  tem  um  aspecto  utó- 
pico, ao  afirmar  que  apenas  pela 
“técnica”  e pela  supressão  “mecâni- 
ca” da  propriedade,  isto  é,  por 
processos  “exteriores”  se  conse- 
guirá a Sociedade  Nova. 

Para  que  não  caiamos,  portanto, 
ao  procurarmos  abater  a ditadura 
do  dinheiro,  numa  nova  ditadura 
política,  devemos  inspirar-nos  na 
tradição  democrática  do  cristianis- 
mo, e não  na  tradição  democráti- 
ca burguêsa  de  Rousseau. 

Essa  volta  aos  princípios  dó  cris- 
tianismo, entretanto,  não  se  con- 
funde, como  pensou  o articulista, 
com  a “volta  às  igrejas”.  Estamos 
de  acôrdo  com  êle  em  que  “não 
será  evidentemente  fazendo  todos 
os  homens  voltarem  à igreja  que 
se  reformará  o mundo”,  pois  afir- 
mamos mesmo  que  a influência  e o 


êxito  do  bolchevismo  atual  se  de- 
vem, não,  à sua  “verdade”,  mas  ao 
fato  de  que  êle  quis  praticar  aqui- 
lo que  os  cristãos  deveriam  ter 
praticado.  O sucesso  do  totalitaris- 
mo se  deve,  em  parte,  ao  fato  de 
que  êle  satisfêz  tendências  pro- 
fundas da  alma  humana,  a que  as 
igrejas  não  davam  atenção.  Mas  a 
crítica  que  se  faz  as  igrejas,  cuja 
atuação  não  foi  clara  e intimorata 
a respeito  dos  problemas  sociais, 
não  se  aplica  ao  cristianismo.  E 
não  é apenas  a volta  às  igrejas  que 
reformará  o mundo,  porque  elas 
também  precisam  de  uma  “refor- 
ma” por  se  haverem  adaptado,  em 
parte,  a padrões  de  moral  social 
não  cristãos.  O catolicismo  medie- 
val sofreu  influência  do  feudalis- 
mo; o protestantismo  puritano,  do 
espírito  capitalista  burguês  e a or- 
todoxia russa,  do  tzarismo.  O ’’e- 
conhecimento  dêsse  fato,  entre- 
tanto, não  ilude  a afirmativa  — 
baseada  na  rocha  viva  da  expe- 
riência — de  que  só  os  princípios 
de  Cristo  e o seu  dinamismo  mo- 
ral podem  salvar  a humanidade  do 
cáos  e da  miséria  em  que  se  en- 
contra. 

Mas  sòmente  um  cristianismo 
experimental  e dinâmico,  aplicável 
ao  indivíduo  e à sociedade,  é que 
poderá  solucionar  Os  problemas  do 
mundo  atual,  — e não  o tipo  de 
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relig'ão  teórica  e individualista 
que  freqüentemente  tem  sido  apre- 
sentada. 

E é êste  novo  tipo  de  cristianis- 
mo que  sairá  vitorioso  da  tremenda 
prova  a que  está  sendo  êie  subme- 
tido por  seus  novos  inimigos  e por 
aquêles  que,  embora  o aceitem, 
não  estão  prontos  a aplicá-lo  cm 
tôdas  as  esferas  da  vida.  O cris- 
tianismo vitorioso  será  um  cristia- 


nismo capaz  de  solucionar  o pro- 
blema do  homem  e dos  seus  des- 
tinos mas  também  os  problemas  so- 
ciais, inseparáveis  daqueles.  Ainda 
é hora  de  as  igrejas,  preocupadas 
com  particularismo  e problemas 
secundários,  ouvirem,  através  do 
clamor  dos  pobres  e dos  desprivi- 
legiados,  a voz  do  seu  próprio 
Mestre:  “Quem  quiser  salvar  sua 
vida  perdê-la...”. 


CASAS  SEM  QUINTAL 

Em  palestra  sôbre  Machado  de  Assis,  na  sua  sala  de  trabalho, 
Coelho  Neto,  o romancista  do  “Rei  Negro”,  manifestava  mais  uma 
vez  a Humberto  de  Campos  a sua  extranheza  em  relação  à arte  do 
creador  de  “Braz  Cubas”.  Apaixonado  pela  Natureza  portentosa. 
Neto  não  compreendia  que  Machado  de  Assis  não  se  impressionasse 
com  a moldura  maravilhosa  em  que  fazia  mover  os  seus  personagens. 

E de  repente,  resumindo  tudo: 

— -Já  reparaste  que  a casa  do  Machado  de  Assis  nãü  tem 
quintal? 


(O  Brasil  Anedótico  - Humberto  de  Campos  - pág.  82). 
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o o o EXPERIMENTE...  o o o 

Se  é capaz  de  responder  às  seguintes  perguntas: 

1)  — Quem  escreveu  “O  Paraiso  Perdido”? 

2)  — Onde  nasceu  Olavo  Bilac? 

3)  — Qual  foi  o general  que  venceu  a Napoleão  na  batalha  de 
Waterloo? 

4)  — Qual  é o mais  antigo  jornal  do  Brasil? 

5)  — Qual  é o primeiro  livho  da  Bíblia? 

6)  — Quando  começou  o serviço  postal  no  Brasil? 

7)  — Que  grande  acontecimento  histórico  nos  lembra  a seguin- 
te data:  14  de  Julho  de  1789? 

8)  — Qual  é a capital  da  Colômbia? 

9)  — Quem  inventou  o para-raios? 

10)  — Qual  a diferença  entre  o calendário  gregoriano  e o juliano? 


Se  conseguiu  responder  8 perguntas,  já  é apreciável  o seu  grau 
de  cultura.  Verifique  as  respostas  à página  43. 
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J.  Alvarez  DEL  VAYO 


NOVA  IORQUE,  dezembro. 

Retornando  recentemente  de 
Londres,  onde  participou  de  uma 
celebração  católica.  Monsenhor 
Casimiro  Morcillo,  Bispo-Auxiliar 
de  Madri,  assegurou  a Franco  da 
continuação  do  apôio  dos  católicos 
britânicos  ao  seu  regime.  O pró- 
prio Monsenhor  MOrcillo  e,  com 
duas  ou  três  exceções,  tôda  a alta 
háerarquia  católica  da  Espanha, 
apóiam  Franco.  Em  sua  pastoral 
de  3 de  setembro  dêste  ano,  o 
Cardeal  Primaz  da  Espanha  con- 
citou o povo  a cerrar  fileiras  em 
tôrno  de  Franco  e denunciou  a 
campanha  “antiespanhola”  no  es- 
trangeiro. O Bispo,  por  sua  vez, 
disse  ser  grande  a sua  satisfação 
ao  verificar  que,  ac  menos  na  In- 
glaterra, os  verdadeiros  amigos 
da  Espanha  não  se  haviam  deixado 
“envenenar”  pela  propaganda  “dos 


maçons  e dos  vermelhos”  sôbre 
campos  de  concentração,  execu- 
ções, a Divisão  Azul  e as  ativida- 
des nazistas. 

O “Tablet”,  o semanário  católi- 
co mais  influente  da  Inglaterra, 
tem  sido  conseqüentemente  pró- 
Franco.  Nos  Estados  Unidos,  seu 
órgão  mais  responsável,  o influen- 
te semanário  jesuíta  “América”. 
Dublicou  recentemente  um  ataque 
aos  republicanos  espanhóis  que 
ultrajava  mesmo  um  grupo  tão 
profundamente  religioso  e cató- 
lico como  os  exilados  bascos.  De- 
votos católicos,  mas  bons  republi- 
canos, os  bascos  não  esqueceram  as 
centenas  de  sacerdotes  que  morre- 
ram sob  o fogo  dos  pelotões  de  fu- 
zilamento de  Franco. 

O Vaticano  tem  sido  um  aliado 
tão  útil  para  o Govêrno  de  Franco, 
quanto  o era  o do  hoje  defunto 
“eixO”.  Não  há  dúvida  de  que 


UNITAS  transcreve  o artigo  “O  Vaticano  e o Regime  de  Fran- 
co” de  autoria  do  Sr.  J.  Alvarez  dei  Vayo,  eminente  estadista  es- 
panhol republicano  e antigo  delegado  da  Espanha  à Liga  das  Nações, 
e publicado  na  “Folha  da  Manhã”  de  S.  Paulo  na  sua  edição  de 
5 de  Janeiro  do  corrente  ano. 

À direção  da  “Folha  da  Manhã”  os  nossos  agradecimentos  pela 
autorização  que  nos  concedeu  para  essa  transcrição. 
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qu3ndo  Franco  cair,  a Santa  Sé 
lançará  mão  de  tôda  a espécie  de 
sutis  argumentos  — - seus  arqui- 
vistas desenterrarão  documentos 
milagrosos  que  “não  haviam  sido 
publicados”  — a fim  de  provar 
que  a acusação  acima  não  tem  fun- 
damento. As  belas  mãos  do  Papa 
Pio  XII,  que  abençoaram  as  for- 
ças do  “eixo”  e as  tropas  vitoriosas 
dos  Estados  Unidos,  farão  o mes- 
mo gesto  de  bênção  quando  a pri- 
meira delegação  basca  da  restaura- 
da República  Espanhola  visitar 
Roma. 

Mas  será  necessário  algo  mais 
do  que  bênçãos  e documentos  mis- 
teriosos para  fazer  com  que  o 
mundo  esqueça  os  numerosos  pro- 
nunciamentos do  Papa  em  favor 
de  Franco.  Em  várias  ocasiões,  em 
1939,  o Papa  se  congratulou  com 
Franco  pela  sua  “gloriosa  vitória” 
católica.  Em  1943,  saudou  “a  aus- 
piciosa ressurreição  da  fé  católica 
na  Espanha”.  E conqüanto  em  sua 
mensagem  de  Natal  o Papa  tenha 
mencionado,  por  ordem  alfabética, 
outras  nações  que  mereciam  elogio 
“por  seu  amor  e por  sua  carida- 
de”, precedeu  tôda  a lista  com  o 
nome  da  Espanha  e seu  “Chefe  de 
Estado”.  Que  seja  de  meu  conhe- 
cimento, o Papa  nunca  pronunciou 
uma  única  palavra  de  protesto 


contra  as  atrocidades  cometidas  por 
Franco,  inclusive  contra  os  cató- 
licos antifascistas  da  Espanha. 

As  freqüentes  informações  de 
que  o Vaticano  favorece  o retôrnó 
da  monarquia  espanhola,  não  en- 
tram em  contradição  com  seu  con- 
tinuado apoio  a Franco.  Não  pa- 
rece compreender  que  sòmente  um 
forte  Govêrno  republicano  poderá 
assegurar  a liberdade  de  religião 
na  Espanha.  Que  sòmente  na  Re- 
pública poderá  a Igreja  recon- 
quistar o respeito  e a simpatia  do 
povo  espanhol,  pois  assim  ficará 
excluída  de  tôda  e qualquer  ativi- 
dade de  carater  político. 

Acredita  o Vaticano  que,  na  pre- 
sente situação,  a monarquia  ofere- 
ce maiores  garantias  de  segurança 
do  que  o decadente  regime  de 
Franco.  Ao  mesmo  tempo,  entre- 
tanto, compreende  que  a monar- 
quia carece  de  qualquer  apoio 
popular  — - debilidade  essa  que  po- 
deria ser  fàcilmente  explorada  pe- 
los republicanos. 

Por  esta  razão,  gostaria  de  che- 
gar a um  acordo  com  os  monar- 
quistas e as  forças  de  Franco;  Don 
Juan  faria  as  vêzes  de  monarca 
“constitucional”,  apoiado  pelas 
baionetas  falangistas,  que  torna- 
ram possível,  como  disse  o Papa 
numa  mensagem  à Espanha  pou- 


Fevereiro  de  1946 


21 


CO  antes  do  fim  da  guerra  civil 
espanhola,  “o  triunfo  de  Cristo  nas 
escolas”. 

A política  do  Vaticano  na  Es- 
panha é apenas  parte  de  seu  gran- 
de e ambicioso  programa  externo. 

Emergiu  da  guetra  como  uma 
das  importantes  potências  mun- 
diais, gozando  de  tôdas  as  vanta- 
gens daquela  posição  e nenhuma 
de  suas  desvantagens. 

Com  uma  elasticidade  única  de 
palavra,  o Papa  adota  agora  um 
tom  liberal  como  na  sua  última 
mensagem  de  Ano  Novo  à nobreza 
romana,  ou  então  um  tom  “sindi- 
cal”, como  em  seu  discurso  de 
março  dêste  ano  à Associação  dos 
Trabalhadores  Cristãos  da  Itália . 
Mas,  como  quer  que  seja,  usa 
sempre  a linguagem  da  reação  para 
a Espanha  de  Franco. 

Os  progressistas  de  todo  o mun- 
do têm  assumido  uma  posição  par- 
ticularmente tímida  para  com  o 
Vaticano  — uma  atitude  que  se 
radica  em  sua  relutância  em  se- 
rem considerados  como  anticató- 
licos. 

E o Vaticano  tem  explorado  as- 
tuciosamente a falsa  impressão 
popular  de  que  um  ataque  a sa- 
cerdotes reacionários  ou  fascistas, 
é ataque  à fé  católica  ou  à Igreja. 

Veiifiquei  isso,  há  poucos  dias, 
mais  uma  vez,  num  semanário  li- 
beral britânico.  O referido  sema- 


nário .aborda  quase  todos  os  pro- 
blemas com  grande  coragem  e de- 
cisão. Mas  nêle  não  encontramos 
uma  só  palavra,  o'mais  leve  comen- 
tário, sôbre  as  atividades  do  Vati- 
cano na  política  mundial,  como  se 
tais  atividades  não  fizessem  parte 
do  quadro  geral  da  política  inter- 
nacional. 

E’  interessante  recordar,  a pro- 
pósito, que  um  diário  londrino  cau- 
sou sensação,  há  cêrea  de  um  ano, 
quando  publicou  uma  caricatura 
de  Low,  intitulada  “Neutralidade 
em  Roma”,  que  mostrava  um  car- 
deal despachando  u’a  mensagem 
de  congratulações  a Hitler,  en- 
quanto outro  cardeal,  ao  lado  dt> 
primeiro,  brandia  um  número  anti- 
soviético  do  “Vatican  News”. 

A “United  Press”  comentou  da 
seguinte  maneira  a referida  cari- 
catura: “Acredita-se  ter  sido  esta 
a primeira  vez  que  um  jornal  in- 
glês publicou  uma  caricatura  sô- 
bre o Vaticano”. 

E’  evidente  que  o Vaticano  goza 
de  uma  espécie  de  imunidade  di- 
plomática que  o “Foreign  Office” 
e o Departamento  de  Estado  po- 
deriam muito  bem  invejar. 

Cada  vez  que  as  grandes  po- 
tências efetuam  uma  reunião,  os 
jornais  publicam  reportagens,  ata- 
ques pessoais  e críticas.  Entretan- 
to, o Arcebispo  Spellman  realizou 
várias  viagens  pela  Europa  e ain- 
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da  não  vimos  um  jornal  publicar 
algo  sôbre  o reais  motivos  das  ci- 
tadas viagens. 

Não  são  os  espanhóis  inimigos 
da  Igreja  Católica.  Milhares  dos 
melhores  católicos  de  minha  pá- 
tria estão  ao  lado  da  República, 
ao  lado  do  Govêrno  no  exílio,  ao 
lado  dos  que  lutam  com  a maior 
decisão  para  a liqüidação  defini- 
tiva do  regime  fascista  de  Franco. 
A Espanha  é uma  nação  católica. 


Continuará  indubitàvelmente  ca- 
tólica, de  vez  que  a República  está 
decidida  a proteger  e garantir  os 
direitos  dos  católicos  espanhóis. 
Mas  a fé  católica  é uma  coisa  e 
a política  externa  do  Vaticano  é 
outra  muito  diferente.  E sabe-se 
em  todo  o mundo  que  a Espanha 
está  hoje  a serviço  da  reação,  dos 
piores  inimigos  da  humanidade. 
Aos  católicos,  aó  lado  de  todos 
os  democratas,  cabe  um  grande  pa- 
peia ma  liqüidação  dessa  política. 


RETALHOS 

200  MIL  CRU2ÍEIROS 

No  dia  7 de  janeiro  dêste  ano,  o Interventor  Federal  em  S.  Pau- 
lo, Dr.  José  Carlos  de  Macedo  Soares,  assinou  o decreto-lei  n.  15.524 
votando  uma  verba  de  Cr . $200 . 000,00  para  a instalação  da  segunda 
séde  cardinalícia  no  Brasil. 

Deve  o govêrno  dar  auxílios  financeiros  às  igrejas? 
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fl  MmiicíPifl  E II  yiDii  mm  briisiuirii 

PAULO  ZINGG 


A grande  realidade  política  bra- 
sileira é o município.  Historicamen- 
te, êle  foi  o centro  formador  da 
nacionalidade,  principalmente  se 
considerarmos  que,  foi  através  das 
nossas  cidades  que  se  desenvolveu 
o espírito  de  emancipação  política 
e econômica  do  país.  Colônia  de 
exploração,  o Brasil  não  contou 
com  muitas  cidades.  A formação 
de  grandes  latifúndios  de  açúcar  e 
de  café,  a extração  de  páu  brasil 
e a criação  de  gado'  não  podiam 
contribuir  para  o surto  das  cida- 
des. O processo  português  de  co- 
lonização foi  rompido  pela  invasão 
holandêsa  e pela  descoberta  de 
ouro  em  Minas  Gerais.  Nação  de 
comerciantes,  os  holandêses  fize- 
ram de  Recife  uma  cidade,  não  só 
no  sentido  da  urbanização,  mas 
principalmente  no  sentido  político, 
assegurando  aos  seus  habitantes 
ampla  liberdade  religiosa  e cul- 
tural. Em  Minas,  a densa  concen- 
tração humana,  imposta  pelas  ne- 
cessidades da  mineração,  deu  ori- 
gem às  cidades  como  Ouro  Preto, 
Mariana,  Sabará,  S.  João  D’E1  Rey 
e Diamantina.  Na  metrópole  per- 


nambucana e nas  cidades  do  Ouro, 
a consciência  municipal  que  pode- 
riamos comparar  à das  comunas 
européias,  surgindo  num  país  sem 
cidades,  tornou-se  automàticamen- 
te  o sentimento  nacional,  a cons- 
ciência nativa  que  deveria  escre- 
ver as  paginas  gloriosas  da  Guerra 
dos  Mascates,  da  Inconfidência  Mi- 
neira e da  revolução  republicana 
de  1817.  Assim,  na  nossa  história 
política,  a vanguarda  da  luta  pela 
emancipação  coube  às  populações 
urbanas  das  nossas  cidades,  dos 
nossos  municípios. 

Nos  tempos  coloniais,  no  Im- 
pério e na  República,  as  câmaras 
municipais  desempenharam  impor- 
tante papel.  Podemos  recordar  a 
altivez  com  que  a Câmara  de  S. 
Paulo  respondia  a El  Rey  e a ener- 
gia com  que  tomava  atitudes  im- 
portantes, como  no  caso  da  expul- 
são dos  jesuitas.  E no  fim  do  Im- 
pério, poderhos  recordar  a ação  da 
Câmara  Municipal  de  S.  Borja,  no 
Rió  Grande  do  Sul,  manifestando- 
se  contra  o Terceiro  Reinado  e em 
favor  da  instauração  do  regime  re- 
publicano. Foi  nas  câmaras  muni- 
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cipsis  da  República  que  se  revela- 
ram importantes  valores  políticos, 
logo  destinados  às  câmaras  esta- 
duais e federal. 

A centralização  administrlativa 
inaugurada  em  1937  não  procu- 
rou destruir  apenas  ,as  bases  da 
nossa  organização  federal.  Atingiu 
também  os  municípios,  tirando-lhes 
qualquer  autonomia  política  e res- 
tringindo-lhes a capacidade  admi- 
nistrativa. Tudo  passou  a depender 
do  poder  estadual  e,  dependendo 
êste  do  nacional,  o Brasil  foi  cen- 
tralizado como  se  fôsse  uma  pe- 
quena nação,  tão  centralizado  co- 
mo a França  de  Napoleão.  Basta 
verificar  o quadro  da  distribuição 
das  rendas  para  se  ter  uma  idéia 
dos  males  dessa  centralização.  Em 
recente  estudo  feito  pelos  pro- 
fessores Paul  Hugon  e Dorival  Tei- 
xo’ra  Vieira,  ficou  evidenciado  que 
a União  absorve  58%  da  receita 
nacional;  os  Estados  gastam  33% 
e restam  para  os  municípios  so- 
mente 9%  da  arrecadação  do  país. 
Cerca  de  1.500  municípios,  lutan- 
do com  dificuldades  enormes,  obri- 
gados^ a manter  serviços  públicos 
importantes,  recebem  apenas  9 % da 
receita  nacional.  Entre  os  serviços 
atribuidos  aos  municípios,  podemos 
citar  entre  outros  os  seguintes: 
águas  e esgotos,  calçamento,  arbo- 
rização, subvenção  obrigatória  às 


caixas  escolares,  contribuição  para 
manutenção  do  Departamento  das 
Municipalidades,  inspeção  de  esco- 
las, estradas,  distribuição  de  se- 
mentes, estatísticas,  etc.  Ora,  o 
que  se  exige  do  município  é impos- 
sível de  ser  atendido  com  os  re- 
cursos que  lhe  restam  da  nossa 
complexa  e enorme  arrecadação  de 
impostos. 

A vida  política  nacional  está  ba- 
seada nos  municípios,  no  desen- 
volvimento das  células  pensantes  e 
atuantes  de  populações  urbanas 
capacitadas  para  o exercício  das 
práticas  democráticas,  livres  de 
qualquer  constrangimento  de  or- 
dem econômica.  Isso  só  é possível 
Com  o progresso  das  cidades  do  in- 
terior, dos  municípios,  hoje  com 
sua  vida  econômica  e administra- 
tiva pràticamente  estrangulada 
pela  centralização  e pela  má  dis- 
tribuição das  rendas. 

Nestor  Duarte,  na  sua  magnífi- 
ca analise  sobre  “A  Ordem  Priva- 
da e a Organização  Política  Na- 
cional”, observa  que  o português 
não  pôde  transplantar  para  o 
Brasil  a sua  organização  munici- 
pal: a comuna,  de  origem  popular, 
formada  pelo  homem  sem  fôro, 
nem  privilégios,  com  seu  carater 
anti-feudal  e anti-aristocratico.  O 
Município,  como  deveria  ser,  o re- 
duto das  liberdades  democráticas 
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e como  só  chegou  a se-lo,  em  par- 
te, no  Recife  e nas  cidades  minei- 
ras. No  Brasil,  o município  tornou- 
se  o feudo,  dominado  pelo  senhor 
de  engenho,  pelo  fazendeiro,  pelo 
estancieiro,  pelo  seringueiro.  O 
município  foi  o feudo  porque  as 
cidades  não  tinham  desenvolvi- 
mento urbano  e porque  dependia 
do  poder  estadual,  soma  dos  feu- 
dalismos locais. 

Dando  ao  município  o que  lhe 


pertence,  assegurando  às  nossas  ci- 
dades condições  de  progresso  eco- 
nômico e social,  o município  ur- 
banizado se  tornará  um  centro 
consciente,  de  vida  política  autô- 
noma e que  poderá  exercer  o pa- 
pel que  lhe  cabe:  o de  célula  de- 
mocrática no  interior,  apoiando 
nas  eleições  as  poderosas  e cons- 
cientes massas  dos  grandes  centros 
urbanos  do  país,  como  Rio,  S.  Pau- 
lo, Bahia,  Recife  e Porto  Alegre. 


RETALHOS 

i 

PRESTES  E OS  INTEGRALISTAS  ^ 

Em  entrevista  concedida  à imprensa,  o Sr.  Luiz  Carlos  Prestes, 
chefe  do  Partido  Comunista  do  Brasil,  definiu  a atitude  que  o seu 
partido  assumiu  em  face  da  rearticulação  do  integralismo. 

Perguntou  o jornalista: 

— E como  o Partido  Comunista  pretende  fazer  o combate  ao 
Integralismo?  Sòmente  com  o fechamento  das  suas  organizações? 

— Não  — respondeu  Prestes  — pretendemos  pugnar  também 
pelo  processo  e prisão  de  seus  chefes. 


. -ÍÍSS. 
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O Prof.  Otoniel  Mota,  uma  das  glórias  legítimas  da  inteligência 
paulista,  em  artigo  publicado  no  “O  Estado  de  S.  Paulo”  de  8 do 
mês  p.  p.,  assim  concluía: 

— “Mas  a qual  das  correntes  políticas  o Sr.  perten- 
ce? — perguntará  talvez  algum  leitor. 

— A nenhuma  — lhe  respondo  eu.  Sou  franco  ati- 

t 

rador,  por  força  das  circunstâncias.  Filio-me,  espiritual- 
mente, aos  trabalhistas  inglêses.  Mas  êstes  não  têm  re- 
presentantes no  Brasil.  Os  trabalhistas  do  Brasil  que- 
, rem  a volta  do  caudilhismo,  do  “Dip”  e de  tôdas  as 

mais  ignominias  que  nos  envergonharam  e oprimiram. 

Em  política,  parodiando  o poeta,  vivo  “solitário  e 
triste,  lírio  pendido  a quem  ninguém  deu  prantos”. 

« « « 

Nesta  seção  iremos  transcrevendo  opiniões  de  homens  eminentes 
pelos  seus  dotes  de  cultura  e de  caráter,  no  sentido  de  destacar  o 
que  pensam  sôbre  os  problemas  atuais  do  Brasil. 

Aguardem,  no  próximo  número,  a opinião  de  outro  líder  do  pen- 


samento contemporâneo. 
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Nosso  completo  sistema  de  barreiras  nacionais 
e de  divisas  internacionais  se  tem  tornado  tão 
antiqüado  como  a Grande  Muralha  da  China. 

mmm  ie  viziinhos 

por  WALTER  M.  HORTON 
traduzido  por  Robert  E.  Lodwick 

Êste  artigo  é parte  de  uma  oração  feita  na  “Finney  Memorial 
Chapei”,  Oberlin  College,  Oberlin,  Ohio,  pelo  reverendo  dr.  Walter 
Marshall  Horton,  professor  da  Teologia  Sistemática,  da  “Oberlin  Gra- 
duate  School  of  Theology”.  Dr.  Horton  é o presidente  da  comissão 
no  programa  das  Igrejas  Evangélicas  para  a Ordem  Mundial,  e o seu 
relatório  foi  apresentado  à Conferência  da  Comissão  da  Paz,  Justa  e 
Duradoura,  do  Federal  Council  of  Churches,  em  janeiho  de  1945, 
em  Cleveland,  Ohio,  E . U . A . 

Dr.  Horton  é o autor  de  numerosos  livros  religiosos  e filosó- 
ficos, incluindo:  “Can  Christianity  Save  Civilization?”,  “Our  Eter- 
nal Contemporary”,  “Realistic  Theology”,  “Theism  and  the  Modern 
MoOd”,  e outros.  Dr.  Horton  visitou  o Brasil  em  1940.  (N.  T.) 

★ 


Talvez,  o mais  conhecido  e ci- 
tado poema  de  Robert  Frost  é 
“Mending  Wall”,  o primeiro  poe- 
ma no  livro  de  versos  que  o tor- 
nou afamado,  “North  of  Boston”. 
O poema  merece,  de  novo,  leitura 
e comentário  nêstes  dias  de  re- 
construção mundial  que  agora  co- 
meçam; é um  poema  simbólico, 
num  tema  que  muito  nos  interes- 
sa agora,  o tema  de  fraternidade, 
ou  como  podemos  interpretá-lo. 


“as  bases  da  paz  duradoura  e da 
boa  vizinhança  entre  os  homens” 

O tema  intrínsico  de  “Mending 
Wall”  é a comunhão  que  torna  os 
homens  vizinhos,  em  parte  por  cau- 
sa, e,  em  parte,  apesar  de  barrei- 
ras que  os  dividem. 

Dois  vizinhos  estão  consertando 
um  muro  de  pedra  que  separa  os 
seus  terrenos,  reparando  os  estra- 
gos causados  pelo  frio  e pelo  gê- 
lo  do  inverno.  Êles  entram  numa 


De  “Current  Religious  Thought”,  janeiro  1945.  Traduzido  para 
“Unitas”  com  a licença  do  autor,  Dr.  Horton,  e do  redator  “Current 
Religious  Thought”. 
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conversa  a respeito  da  utilidade  e 
da  inutilidade  de  muros  entre  vi- 
zinhos. Um  diz,  — “Boas  cêrcas 
fazem  bons  vizinhos”.  O outro,  não 
concordando,  sacode  a cabeça, 
porque  nem  êle  nem  o seu  vizi- 
nho têm  vacas  para  fechar;  e êle 
se  sentiria  melhor  com  a remo- 
ção da  linha  divisória.  “Há  alguma 
coisa  que  não  gosta  de  muro  e 
que  quer  derrubá-lo”.  O primei- 
ro ainda  não  está  convencido  e 
repete  o ditado  do  seu  pai,  “Boas 
cêrcas  fazem  bons  vizinhos”. 

Aí  se  apresentam  duas  filoso 
fias  contraditórias,  que  tocam  pro- 
fundamente em  tôdas  as  institui- 
ções humanas;  e tôdas  as  duas  têm 
razão.  Até  certo  ponto,  boas  cê. 
cas  e bons  muros  realmente  fazem 
bons  vizinhos;  além  daquele  pon- 
to, são  impedimentos  e escânda- 
los . 

Certamente,  ninguém  quer  aca- 
bar completamente  com  muros 
como  vantagem  para  a boa  vizi- 
nhança. Até  na  família  e na  co- 
munidade local  são  necessários. 
Cada  família  precisa  ser  cercada 
para  evitar  a invasão  da  comuni- 
dade nos  seus  negócios  particula- 
res; e cada  indivíduo,  membro  de 
uma  família  grande,  precisa,  con- 


forme à ocasião,  estar  dentro  das 
paredes  do  seu  quarto  para  presei  - 
var  a sua  personalidade.  Dentro 
da  naÇão,  barreiras  e divisas  de 
muitas  qualidades  são  necessárias 
para  impedir  que  um  povo  ines- 
crupuloso  roube  outro  povo  quie- 
to e pacífico,  e que  grupos  fortes 
oprimam  os  fracos.  Leis,  tribunais 
e polícia  são  ocupados  constante- 
mente construindo,  reparando,  e 
patrulhando  seus  muros  proteto- 
res. Se  fôssem  quebrados  tíe  '.ini 
dia  para  o outro,  o saque  e o cri- 
me começariam  no  dia  seguinte, 
cobrindo  a terra;  e a boa  vizinhan- 
ça estaria  em  perigo  em  tôda  a 
parte. 

Entre  as  nações,  muralhas  são 
precisas  para  impedir  as  grandes 
potências  de  invadir  e de  oprimir 
as  nações  fracas.  Na  ausência  de 
qualquer  govêrno  mudial  ou  de 
polícia  internacional,  as  forças  ar- 
madas de  cada  nação  empreen- 
dem essa  função  tão  bem  quanto 
possam.  Em  4 de  julho  de  1937, 
vi  um  grande  drama,  no  Estádio 
Masaryk,  em  Praga,  que  nitida- 
mente me  móstrou  isto.  Um  mapa 
vivo  da  Tcheco-eslováquia  foi 
formado  por  grupos  de  campone- 
ses de  tôdas  as  partes  da  repúbli- 
ca, cada  grupo  vestido  conforme  o 
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seu  costume  tradicional,  dansan- 
do  as  ruas  danças  tradicionais  e 
ilustrando  o característico  modo 
de  vida  da  região  de  onde  proveio, 
ilepentinameníe,  uma  sereia  soou 
e uma  esquadra  de  aviões  voou 
por  cima  do  estádio,  deixando  cair 
bombas  de  festim.  Num  momento, 
o quadro  inteiro  se  transformou. 
Soldados  uniformizados,  que  ti- 
nham sido  colocados  entre  os  cam- 
poneses, correram  para  as  divisas 
do  mapa,  aí  formando  uma  linha 
compacta  de  baionetas  caladas  em 
tôda  a fronteira;  ao  passo  que,  den- 
tro dêsse  muro  protetor,  tôda  a 
população  civil,  exceto  as  enfer- 
meiras da  Cruz  Vermelha,  com 
máscaras  contra  gás,  desapareceu 
debaixo  das  lonas  que  represen- 
tavam abrigos  contra  as  bombas. 
Seria  impossível  expressar  com 
mais  clareza  e justeza  o papel  de- 
signado às  fôrças  armadas  de  um 
país:  u’a  muralha  viva  construí- 
da ao  redor  da  maneira  de  vida 
preferida  pelo  povo,  para  protegê- 
-lo  contra  todos  os  perigos  de  fora. 
(Tarifas,  restrições  contra  imi- 
grantes, e outras  barreiras  vexa- 
tórias, que  se  encontram  ao  atra- 
vessar uma  fronteira,  têm  para  o 
ideal  a mesma  finalidade,  apesar 
de  não  alcançar  êste  ideal,  muitas 
vêzes ) . 


A ASQUEROSA  DESCOBERTA 
DE  NAÇÕES  PEQUENAS 

Infelizmente,  o povo  da  Tcheco- 
eslováquia,  achou  que,  quando 
abandonado  em  Munich  pelos  seus 
poderosos  aliados,  a sua  pequena 
e insignificante  muralha  de  nada 
valia.  Tôdas  as  nações  pequenas 
têm  descoberto  amargamente  a 
mesma  coisa  nêstes  últimos  anos. 
Aquelas  poucas  que  sobreviveram 
como  neutros  independentes  — paí- 
ses como  a Súíça,  Suécia  e Portugal 
— continuaram  a existir,  menos  por 
causa  de  muros  protetores  do  que 
por  serem  úteis  aos  seus  podero- 
sos vizinhos,  e,  foi  mais  fácil  aos 
beligerantes  passar  ao  redor  dêles 
do  que  tomar  o tempo  de  invadi- 
los.  Até  as  nações  poderosas  da 
humanidade  estão  agora  chegan- 
do à conclusão  de  que  esta  é a 
época  da  guerra  mecanizada  e 
aérea  e que  não  há  muralha  ade- 
quada que  seja  suficiente  para  pro- 
teger os  interêsses  de  u’a  nação . 
Todo  o sistema  de  barreiras  na- 
cionais e de  divisas  de  fronteiras, 
sob  o qual  temos  vivido  nêstes 
recentes  séculos,  tem  se  tornado 
tão  antiquado  como  a Grande  Mu- 
ralha da  China. 
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O Presidente  Roosevelt  disse 
que  é nosso  propósito  estender  o 
ideal  da  boa  vizinhança  do  hemis- 
fério ocidental  ao  mundo  inteiro. 
Isto,  ou  alguma  coisa  semelhante, 
é necessário  para  resolver  os  pro- 
blemas criados  pelo  fracasso  dó 
antigo  sistema  de  barreiras  nacio- 
nais : uma  nova  rêde  de  muros, 
incluindo  áreas  maiores  e mais 
fáceis  a defender,  do  que  uma,  a 
do  hemisfério  ocidental,  já  foi  ini- 
ciada na  definição  e organização 
segundo  os  têrmos  do  acordo  de 
Havana.  O novo  sistema  de  muros 
internacionais  não  tomará  intei- 
ramente o lugar  de  muros  nacio- 
nais. Nações  poderosas  como  a 
Rússia,  a Grã-Bretanha,  e os  Es- 
tados Unidos,  continuarão  como 
unidades  importantes,  e precisarãó 
se  definir  cuidadosamente  as  fron- 
teiras das  suas  respectivas  esferas 
de  influência  para  evitarem  o atri- 
to entre  elas;  enquanto  que  as  na- 
ções menores  e mais  fracas  pre- 
cisarão de  algum  muro  para  pro- 
tegê-las contra  o poder  imenso  das 
três  grandes  potências.  Todavia, 
desde  o momento  em  que  a Reso- 
lução “Fullbright”  foi  votada  pe- 
la Câmara  dos  Representantes,  — 
e sôbre  tudo,  depois  que  o Sena- 
do aprovou  ó acôrdo  de  Moscou 
— temos  deixado  de  ser  inteira- 
mente u’a  nação  independente  e 
o nosso  esforço  nacional  de  guer- 


ra tem  mudado  muito.  Não  mais 
as  forças  armadas  dos  Estados  Uni- 
dos meramente  protegem  a pá- 
tria, e defendem  as  nossas  divi- 
sas nacionais.  Desde  que  decidimos 
a tornar-nos  um  agente  da  comu- 
nidade mundial  de  nações,  nossas 
fôrças  armadas  têm  lutado  para 
defender  a unidade  da  humanida- 
de contra  tudo  ó que  ameaça  divi- 
di-la ou  destruí-la;  e as  muralhas 
internacionais  que  estamos  cons- 
truindo são  como  o sistema  de  di- 
visas legais  que  nos  protegem,  em 
nossa  pátria,  contra  a ambição  e 
o crime. 

FÓRÇAS  PODEROSAS  QUE 
NOS  UNEM 

Sim,  até  um  pon1;o,  muros  são 
úteis  e muito  necessários,  se  as 
bases  da  paz  duradoura  e da  boa 
vizinhança  forem  seguramente  fun- 
dadas. E como  (“cribbed,  cabined 
and  confined”)  ficaríamos  cons- 
trangidos, se  isto  fôsse  todo  o se- 
grêdo  da  boa  vizinhança.  No  fun- 
do do  coração  de  nós  todos,  “há 
alguma  Coisa  que  não  gosta  de  um 
muro  e que  quer  derrubá-lo”,  que 
o solapa,  quebrando-lhe  os  alicer- 
ces à direita  e à esquerda;  e que, 
os  muros,  se  regozija  em  saltá-los 
se  não  pode  abolir  completamente 
e torná-los  progressivamente  me- 
nos necessários.  E,  felizmente,  há 
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poderosas  forças  operando  nesta 
direção,  coisas  que  não  respeitam 
muros  e que  nos  atraem,  apesar 
de  tôdas  as  divisões. 

A ciência  não  se  incomoda  Com 
os  muros.  Uma  guerra  entre  a 
América  e o Japão  não  pode  se- 
parar o Dr.  Reed  e o Dr.  Noguchi, 
cujos  nomes  são  indisoluvelmente 
ligados  como  soldados  e compa- 
nheiros na  luta  científica  contra 
a febre  amarela.  Na  esfera  da 
ciência,  muros  naciopais,  raciais 
não  existem.  Não  há  ciência  ju- 
dáica  Pu  ciência  nórdica;  há  so- 
mente ciência.  A tentativa  dos  na- 
zistas em  distinguir  a boa  da  má 
ciência,  à base  de  origens  raciais, 
foi  a mais  fútil  e ridícula  entre 
as  muitas  idiotices  feitas  por  êles. 
Não  é possível  assim  proceder  com 
Einstein;  sua  mentalidade  penetra 
todos  os  muros  divisórios  que  po- 
dem ser  construídos  e avista  a 
verdade  universal  que  a todos  une. 

I 

A ARTE  NÃO  RESPEITA  MUROS 

E’  impossível,  também,  fechar 
Beethoven  ou  Miguel  Ângelo,  atraz 
de  um  muro  nacional.  A arte  não 
respeita  muros.  Tôda  a arte  de 
valor  é internacional.  Foi  coisa  es- 
túpida proibir  a música  alemã,  du- 
rante a primeira  guerra  mundial, 
sòmente  porque  estávamos  lutan- 


do contra  o govêrno  alemão.  E, 
será  pior  do  que  estupidez  se  não 
usarmos  todo  o cuidado  possível 
em  preservar  as  catedrais  e os  te- 
souros de  arte  da  Itália,  da  Ale- 
manha, e do  Japão  nesta  guerra. 
Êstes  tesouros  não  pertencem  aos 
nossos  inimigos,  mas  à humanida- 
de em  geral,  e,  a nossa  posteri- 
dade nos  censurará  se,  sem  neces- 
sidade, os  deixássemos  ser  danifi- 
cados. 

O espírito  de  Cristo  não  respei- 
ta muros.  Onde  quer  que  êle  pe- 
netre, tendo,  primeiramente,  a de- 
sacatar e derreter  todos  “os  mu- 
ros de  separação”,  que  limitam  a 
área  em  que  a comunhão  é possí- 
vel. Os  primeiros  apóstolos,  pela 
sua  própria  surprêsa,  acharam  que, 
na  comunidade  cristã,  o muro  en- 
tre judeus  e gentios  — um  muro 
que  foi  tido  como  impenetrável 
— podia  ser  realmente  desrespei- 
tado. Tôda  a espécie  de  barreira 
nacional,  racial,  cultural  tem  si- 
do posta  de  lado  pelo  espírito  cris- 
tão no  seu  desenvolvimento.  Esta 
tendência  constante  foi  bem  ex- 
posta por  George  Fox,  o fundador 
do  movimento  Quaker,  quando  êle 
procurou  descrever  o espírito  que 
o animou  e bs  seus  seguidores:  “o 
espírito  que  remove  a ocasião  de 
tôdas  as  guerras”.  Logo  que  o es- 
pírito de  Cristo  toca  no  coração 
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humano,  as  barreiras  divisórias 
esvaecem  e a humanidade  se  trans- 
forma em  uma  “sociedade  de  ami- 
gos”. 

Houve  uma  época  em  que  cri, 
como  George  Fox  aparentemente 
creu,  que  o desenvolvimento  do 
espírito  de  Cristo  seria,  de  si  pró- 
prio, suficiente  para  tornar  o mun- 
do em  uma  comunidade  de  amigos 
e acabar  com  a guerra.  Agora, 
penso  que  o maior  discípulo  de 
Fox,  William  Penn,  chegou  mais 
perto  da  verdade.  Penn  operou 
em  duas  direções,  simultâneamen- 
te, no  seu  ataque  à guerra.  Con- 
fiou no  poder  do  espírito  de  Cris- 
to em  fazer  milagres  na  esfera 
das  relações  humanas;  e a har- 
monia entre  os  primeiros  morado- 
res Quakers  e os  índios  foi  ver- 
dadeiramente  milagrosa.  Mas  êle 
também  organizou  um  sistema  de 
govêrno  internacional  para  o con- 
tinente da  Europa,  protegendo  os 
devidos  interêsses  de  cada  nação, 
com  leis  apropriadas,  e fornecen- 
do, em  caso  de  rebelião  contra  a 
lei  internacional,  e sòmente  nês- 
se  caso,  coerção  para  que  fôsse 
assegurada  a paz.  Em  outras  pa- 
lavras, procurou  estabelecer  paz 
na  terra,  em  parte  por  muros  le- 
gais, para  evitar  a incursão  de  um 


povo  no  direito  de  povos  vizinhos, 
e,  em  parte,  pela  dispersão  de  ati- 
tudes as  quais  não  respeitam  mu- 
ros e tornam  os  homens  unidos 
pelo  espírito. 

CONSTRUINDO  MUROS  DE 
AMIZADE 

Adotando  uma  ou  outra  destas 
duas  maneiras,  todos  nós  podemos 
ajudar  a transformar  êste  mundo 
tão  horrivelmente  desorganizado, 
em  uma  boa  comunidade.  Os  de 
farda  estão  se  preparando  para  a 
alta  e importante  tarefa  de  cons- 
truir e de  manobrar  o novo  siste- 
ma de  muros  internacionais,  in- 
dispensáveis à proteção  do  bem-es- 
tar comum  da  humanidade  contra 
as  tendências  anárquicas  que  qua- 
se nos  têm  destruído.  Interêsses 
pessoais,  conquistas  egoístas  são 
fatores  tão  persistentes  que  boas 
cêreas  provàvelmente  serão  ne- 
cessárias sempre,  de  alguma  for- 
ma, para  preservar  boas  relaç5es 
na  comunidade.  Honra  à polícia 
internacional,  atual  e futura,  que 
ajuda  manter  estas  cêreas  em  con- 
serto. Mas  aquêles  dentre  nós,  que 
(por  um  motivo  ou  outro),  não 
estamos  de  farda,  podemos,  por 
processos  semelhantes,  ajudar  efi- 
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cazmente  a transformação  dêste 
mundo  em  uma  comunidade.  Com 
o mesmo  fervor  que  gostamos  da 
verdade,  que  apreciamos  a bele- 
za, ou  que  encarnamos  o espírito 
de  bondade  universal  e de  sacri- 
fício, que  é o espírito  de  Cristo, 
ajudamos  unir  a humanidade  nu- 
ma íntima  comunhão;  e esta  so- 
brepuja todos  os  muros  e cêrcas 
■e  os  torna  progressivamente  me- 
nos necessários,  auxiliares  artifi- 


ciais à fraternidade.  Um  dia,  se 
tais  atitudes  adquirirem  fôrça  su- 
ficiente, os  muros  que  dividem  a 
humanidade  podem  tornar-se  mu- 
ros de  amizade,  como  aquelas  pa- 
redes que  separam  os  cômodos  de 
um  lar,  ou  como  a fronteira  livre 
entre  nós  e os  nossos  vizinhos  ca- 
nadenses do  norte.  Todos  nós  so- 
mos capazes  de  fazer  alguma  coi- 
sa para  apressar  aquêla  dia. 


AINDA  HA'  ESPERANÇA 

Transcrevemos,  neste  rodapé,  um  telegrama  da  Reuters: 

MUNICH,  20  — {Reuters)  — O conde  Hermann  Keyserling,  fa- 
moso filósofo  anti-nazista,  alemão,  acha  que  jamais  haverá  u’a  na- 
ção germânica  outra  vez. 

“Com  Hitler  — disse  o filósofo  — o nacionalismo  nesse  país 
está  acabado.  Chegou  a época  em  que  nós,  alemães,  temos  de  apren- 
der a pensar  internacionalmente.  Acho  que  a Alemanha  não  tem 
nenhum  futuro,  porém  vejo  um  grande  futuro  para  os  alemães  como 
indivíduos.  A construção  de  u’a  nação  não  tem  importância,  apenas 
a humanidade  importa.  Espero  que  os  alemães  se  mostrem  dignos 
da  tarefa  que  os  espera  nos  anos  vindouros”. 

Apesar  da  idade  avançada  e de  tôdas  as  enfermidades  que  o 
atormentam,  o conde  Keyserling  ainda  quer  duas  coisas:  l.°)  — Par- 
ticipar da  construção  do  novo  mundo  e 2.°)  — Reabrir  a famosa  “Es- 
cola de  Sabedoria”,  que  há  20  anos  fundou  em  Darmstadt,  em  cola- 
boração com  cientistas  de  tôdas  as  raças,,  britânicos,  americanos,  es- 
panhóis, russos  e latino-americanos. 
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NO  PARLAMENTO... 

o Sr.  Hugo  Borghi,  deputadto  pelo  Partido  Trabalhista,  decla- 
rou à imprensa  que  vai  propor  que  sejam  anulados  dos  decretos-leis 
do  Sr.  José  Linhares,  especialmente  os  que  dizem  respeito  à nomea- 
ção de  pessoas  amigas  e parentes  para  o exercicio  de  cargos  públicos. 

* * * 

De  acórdo  com  as  injormações  da  imprensa,  os  deputados  da 
U.  D.  N.  pretendem  que  se  investigue  a origem  da  respeitável  fortu- 
na do  Sr.  Hugo  Borghi. 

* * * 

Parece  que  muita  gente  que  quer  passar  por  honesta  deverá 
escrever  cem  vêzes  o velho  provérbio:  “Quem  tem  telhado  de  vidro, 
não  atira  pedras”. 

* * * 

Correu  no  começo  dn  ano  o boato  de  que  a U.  D.  N.  pretendia 
impedir  a posse  do  Sr.  Getúlio  Vargas  como  senador,  baseando-se  em 
dispositivos  da  lei  eleitoral.  Mas,  afinal  de  contas,  foi  o Sr.  Getúlio 
Vargas  eleito  ou  não?  Se  foi,  por  que  não  deixá-lo  ocupar  a sua  pol- 
trona no  Senado  ou  na  Câmara?  Não  terá  o povo  o direito  de  esco- 
lher os  seus  representantes? 

* « * 

Lembro-me  de  uma  frase  preciosa  que  ouvi  de  um  velho  polí^ 
tico.  Era,  mais  ou  menos,  essa:  “O  Parlamento  representa  o povo. 
Não  pode  ser  melhor  do  que  êsle.  Ali  encontraremos  tôdas  as  virtu- 
des e todos  os  defeitos  do  povo.  Deve  haver  ali  tôda  a espécie  de 
gente  que  encontramos  na  vida  de  cada  dia.  E’  natural  que  os  deso- 
nestos ali  se  assentem  ao  lado  dos  honestos.  Não  é assim  na  vida?”. 

* * * 

O Sr.  Souza  Costa,  antigo  ministro  da  Fazenda  no  govêrno  do  Sr. 
Getúlio  Vargas,  está  preparando  os  seus  discursos  de  critica  à gestão 
do  Sr.  Pires  do  Rio  na  referida  pasta  durante  o govêrno  provisório 
do  Sr.  Linhares.  Será  um  debate  interessante  que,  decerto,  trará  lu- 
zes à apreciação  imparcial  da  política  econômica  do  nosso  último  di- 
tador. Explicará,  naturalmente,  o atvxil  deputado  do  Rio  Grande  do 
Sul  a razão  das  emissões  de  papel  moeda  e sua  vantagem  para  eco- 
nomia nacional.  Será  devéras  interessante. 
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Lar  da  Infância 

“Deixai  vir  a mim  os  pequeninos  e não 
os  impeçais  porque  dos  tais  é o Reino  dos  Ceus”. 

Jesus  Cristo. 


À Avenida  Angélica,  nas  proximidades  da  Avenida  Paulista,  na 
agitada  Pauliceia,  ergue-se  o Lar  da  Infância.  Mantem-no  a Asso- 
ciação Evangélica  Beneficente  com  o fim  de  alí  receber  os  órfãos. 

Compreende-se  agora  que  o nome  Orfanato  traz  às  crianças  a 
lembrança  constante  de  que  ficaram  sòzinhas  no  mundo.  Por  isso, 
a casa  simpática  da  Avenida  Angélica  chama-se  Lar  porque  visa  dar 
às  crianças  desamparadas  o abrigo  acolhedor  e carinhoso  de  um  lar. 


36  — 


U NITAS 


Vila  Sarna ritana 

“Agora,  pois,  permanecem  a fé,  a espe- 
perança  e a caridade,  mas  a maior  destas  é a 
caridade.” 


S.  Paulo.  , 


Aqui  está  a fachada  do  edifício  principal  da  Vila  Samaritana, 
em  S.  José  dos  Campos,  no  Estado  de  S.  Paulo,  mantida  também 
pela  Associação  Evangélica  Beneficente,  com  o propósito  de  receber 
as  vítimas  da  tuberculose.  Já  recebeu  o nome  de  “Ilha  da  Esperan- 
ça” porque  muitos  que  alí  chegam,  desesperados  e até  revoltados, 
por  causa  da  doença  insidiosa,  sentem  renascer  a esperança  e a fé, 
nessa  casa  onde  se  pratica  a caridade. 
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Faculdade  de  Teologia 

“Ide  por  todo  o mundo  e pregai  o Evan- 
gelho a tôda  a criatura." 


Jesus  Cristo. 


Quem  vai  de  S.  Paulo  a Santos  pela  estrada  de  rodagem,  a 15 
quilômetros  de  S.  Paulo,  avista,  ao  lado  esquerdo,  o edi-ício  da  Fa- 
culdade de  Teologia  da  Igreja  Metodista  do  Brasil. 

Alí  se  preparam  os  homens  que  vão  servir  à sua  Igreja  no  de- 
sempenho do  ministério  sagrado.  Em  1945  formaram-se  nessa  Fa- 
culdade os  jovens  Braz  de  Souza  Bragança,  Cláudio  Cidorna  de 
Morais,  Jacques  Orlando  Caminha  D’Avila,  Lair  Gomes  de  Oliveira,. 
Mário  Coll  Oliveira,  Oswaldo  Dias  da  Silva  e Walter  Antunes  Braga.. 
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A CONSTITUIÇÃO 

Ao  reunir-se  a Assembléia  que  forjará  a nova  Constituição 
Brasileira  é bom  lembrarmos  que  neste  mesmo  mês  foi  promulga- 
da a primeira  carta  magna  de  nossa  República,  a 24  de  feverei- 
ro de  1891. 

Alguns  estudiosos  costumam  ver  na  Constituição  de  91,  in- 
fluência clara  do  positivismo.  Parece-nos  que  essa  influência,  se 
de  fato  existiu,  foi  benéfica.  Deu-nos  completa  separação  de  Igre- 
ja e Estado,  e outras  vantagens  de  aspecto  administrativo  que  não 
nos  compete  analisar.  O fato  é que  sob  a vigência  da  Carta  de 
91,  durante  a chamada  primeira  república,  tivemos  garantias  le- 
gais superiores  às  situações  criadas  com  as  cartas  de  34  e 37. 
Ninguém  pode  negar  a necessidade  das  forças  evoluidas  para 
neutralizar  um  pouco  a reação  organizada. 

Qual  será  na  futura  constituição  a fôrça  democrática  que  evi- 
tará a formulação  de  estatutos  asfixiantes  das  liberdades  rudi- 
mentares? A maneira  servil  com  a qual  alguns  futuros  parlamen- 
tares trataram  a reação  durante  a última  campanha  eleitoral  dei- 
xa-nos a triste  impressão  de  que  será  bem  reduzido  o número  dos 
que  .se  dispõem  a resistir-lhe  as  pretensões  descabidas. 

Eis  um  apêlo  aos  que  desejam  de  fato  lutar  para  o bem  da 
pátria:  Vossa  influência  por  menor  que  seja,  será  um  dia  lembra- 
da como  a vanguardeira  das  conquistas  do  povo.  Vale  a pena 
trabalhar  sem  esmorecer  em  pról  de  quem  mais  sofre  com  a or- 
ganização das  forças  retrógradas.  E quem  sofre  não  é uma  classe, 
nem  qualquer  minoria  específica.  E'  a própria  nação. 


P.  L.  R. 
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Od  Julgameníoé  de  'Tluremberg 

Laércio  Caldeira  de  Andrade  


Nuremberg,  famosa  pela  alegria 
que  espalhava  pelo  mundo,  encan- 
tando a petizada  com  seus  mi- 
lhões de  brinquedos,  é hoje  a cida- 
de que  ficou,  na  história,  como 
símbolo  das  Justiça  Internacional 
que  apura  violações  contra  o Di- 
reito das  Gentes  e castiga  os  cri- 
minosos contra  a civilização. 

O julgamento  dos  assistentes 
sinistros  e trágicos  inspiradores 
de  Hitler,  à frente  Hermann  Goe- 
ring,  o espalhafatoso  marechal  da 
Lutfwaffe,  Rudolf  Hess,  o fuehrer 
n.o  2 e rei  da  simulação,  e Von 
Ribbentrop,  da  progénie  de  Ma- 
quiavel.  Colocou  a original  cidade 
bávara  das  cem  torres  e treze  por- 
tas, numa  situação  histórica  de  al- 
tíssima repercussão,  marco  que  é 
uma  nova  era  de  realidades  para 
o Direito  Internacional. 

Êsse  chamado  à responsabilida- 
de, perante  o primeiro  tribunal 


que  se  formou  em  nome  da  civili- 
zação para  apurar  crimes  de  guer- 
ra que  ferem  os  princípios  do  di- 
reito das  gentes,  fixou  linhas  no- 
vas na  vida  política-moral  do 
mundo  e é de  uma  significação 
profunda  na  história  humana. 

A guerra,  por  si  só,  já  é um 
flagelo  social.  Às  vêzes  ela  é ine- 
vitável. Quando,  entretanto,  é in- 
justa, nascida  do  espírito  de  con- 
quista, produto  da  ambição  de  uns 
para  a desgraça  de  muitos,  e é 
agravada  pela  perversidade  e sa- 
dismo, frutos  de  uma  filosofia  de 
doentes  mentais  ou  monstros  de 
crueldades,  não  há,  por  certo,  pa- 
lavras que  a definam,  nem  termos 
que  a expliquem. 

Richard  Lewinsohn  já  nos  ha- 
via dado,  no  seu  livro  “Os  aprovei- 
tadores da  guerra  através  dos  sé- 
culos”, um  como  tribunal  em  que 
chefes  militares,  políticos  especu- 
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ladores,  financiadores  de  lutas  e 
fabricantes  de  armas  são  expostos 
à execração  pública.  Nuremberg 
vai  além.  As  Nações  chamam  à 
barra  da  consciência  do  mundo  os 
responsáveis  pelos  horrendos  cri- 
mes dos  campos  de  concentração, 
pelos  morticínios  de  reféns,  pelbs 
bombardeios  de  cidades  abertas  e 
tudo  o mais  que  de  cruel  e desu- 
mano se  praticou  nesta  guerra,  que 


o Totalitarismo  desencadeou  con- 
tra a Democracia. 

Saudemos  no  Tribunal  de  Nu- 
remberg o início  de  uma  nova 
compreensão  do  Direito  Interna- 
cional, e desejamos,  de  coração, 
que  a cidade  famosa  retorne  ao  fa- 
brico de  brinquedos  para  alegna 
das  creanças  de  um  mundo  melhor 
e mais  feliz. 


VÍCIOS 


Os  vícios  e o crime  andam  sempre  em  companhia. 

Marquês  de  Maricá. 

Custa  mais  caro  sustentar  um  vício  do  que  educar  dois  filhos. 

Franklin. 


Os  vícios  aprendem-se  sem  mestre. 


Provérbio  italiano. 
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O Vaticano  atravessou  dias  difíceis  no  decorrer  da  segunda 
conflagração  mundial.  Aliás,  os  seus  próprios  dirigentes  não  o 
dissimulam  mais.  Houve  momentos  críticos  e dias  de  angústia  no 
seio  da  Igreja  Romana.  A guerra  não  admitia  neutralidades,  pois 
tratava-se  de  uma  luta  entre  concepções  opostas  de  vida  e de 
cultura.  De  um  lado,  a Alemanha  nazista,  sensivelmente  anti-ca- 
tólica, enfeudando  a Itália  de  Mussolini,  a Espanha  de  Franco  e 
grande  maioria  dos  paise.s  católicos  da  Europa,  como  a Áustria, 
a Checoslováquia,  a Croácia,  a Polônia  e a Hungria.  Pròticamen- 
te,  tudo  que  é católico  no  velho  continente  estava  dominado  ou 
ocupado  pelos  nazistas.  De  outro  lado,  os  paises  anglo-saxões,  de 
maioria  protestante  e a Rússia  Soviética.  Para  o Vaticano,  a es- 
colha era  difícil  e a diplomacia  papal  enfrentou  as  tarefas  mais 
arduas  de  sua  história-  Premidos  pelos  acontecimentos,  os  católi- 
cos tomaram  os  mais  diversos  partidos  e assim  agiu  também  a 
hierarquia  eclesiástica.  Na  França,  por  exemplo,  emquanto  a po- 
pulação católica  lutava  ao  lado  dos  protestantes,  judeus  e comu- 
nistas contra  os  alemães,  o alto  clero  apoiava  abertamente  Pe- 
tain  na  sua  política  de  colaboração.  Na  Espanha,  a Igreja  ro- 
mana apoia  o ditador  Franco.  A sorte  da  guerra  decidiu  a posi- 
ção do  Vaticano  e quando  os  norte-americanos  ocuparam  Roma, 
o Papa  e as  autoridades  do  Estado  da  Igreja  receberam  aberta 
€ festivamente  os  aliados. 

Algo  de  muito  importante  acaba  de  suceder  no  Vaticano.  A 
recente  nomeação  de  cordiais  não  representou  apenas  o fim  da 
hegemonia  italiana  e a renovação  do  Colégio.  Não,  ela  tem  um 
sentido  mais  profundo,  que  é o da  adaptação  da  Igreja  Romana 
aos  novos  poderes  que  estão  surgindo  no  mundo.  Vamos  pois  ó 
explicação.  De  origem  levantina,  a Igreja  instalou-se  em  Roma 
porque  esta  era,  então,  a capital  do  mundo,  a séde  do  maior  im- 
pério da  época.  Durante  séculos,  quase  até  os  nossos  dias,  a Euro- 
pa foi  realmente  o coração  do  imiverso  e,  instalada  em  Roma,  a 
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Igreja  encontrou-se  sempre  no  palco  dos  maiores  acontecimentos 
políticos.  Até  1870,  as  maiores  potências  ainda  consideravam-se 
ligadas  ao  Vaticano  e o.s  chefes  de  Estado  exerciam  o direito  de 
véto  na  escolha  dos  papas.  Êstes  eram  italianos,  não  só  porque 
o clero  peninsular  era  o mais  numeroso,  mas  porque  no  jôgo  dos 
interesses  francêses,  espanhóis,  austríacos  e alemães,  a Itália  di- 
vidida era  o ponto  neutro  disputado.  Um  papa  italiano  estava  em 
condições  de  fazer  a política  de  todos  através  da  política  da  Igre- 
ja. A ocupação  de  Roma  pelos  soldados  do  Reino  da  Itália  mo- 
dificou a situação  e,  durante  anos,  o Papa  considerou-se  prisio- 
neiro até  que  Mussolini  restaurou  os  previlégios  territoriais  da 
Cúria  Romana,  transformando-a  num  Estado  que  apoiou  aberta- 
mente as  aventuras  fascistas  na  Etiópia  e na  Espanha.  Para  Mus- 
solini, a Igreja  com  seu  caráter  italiano  devia  cooperar  na  ex- 
pansão imperial  do  fascismo  e para  a Igreja,  a fôrça  bélica  do 
fascismo  devia  garantir  o seu  prestígio  e a sua  sobrevivência. 

Modificarom-se  completamente  as  condições  vigentes  no  mun- 
do por  ocasião  do  tratado  de  Latrão.  A Itália  vencida  e destruida 
não  se  reerguerá  facilmente.  A França  está  nas  mãos  dos  esquer- 
distas; a Polônia  está  ocupada  pelos  russos;  a Alemanha  católica 
nada  pode  fazer  e a Espanha  deixou  de  ser  uma  potência.  Resta 
à Igreja  de  Roma  o domínio  sôbre  a América  Latina  e a fôrça 
material  da  minoria  católica,  bem  organizada  e ativa,  existente 
nos  Estados  Unidos.  Essa  é a fôrça  sôbre  a qual  repousará  dora- 
vante a Igreja  de  Pio  XII. 

Deixou  de  haver  maioria  italiana  no  Sacro  Colégio.  Na  Eu- 
ropa, foram  nomeados  cardeais  os  bispos  Gallen  e Preysing, 
da  Alemanha,  e Saliége,  da  França,  homens  da  Resistência,  atra- 
vés dos  quais  a Igreja  procura  novamente  o apôio  popular.  A 
América  Latina  foi  contemplada  com  novos  cardeais  e os  Estados 
Unidos  com  nada  menos  que  cinco.  A Igreja  adquire  um  caráter 
universal,  não  pròpriamente  como  fôrça  espiritual,  mas  como  fôr- 
ça política.  Uma  fôrça  espiritual  não  necessita  readaptar-se  em 
face  de  uma  reviravolta  política.  Isso  é função  de  um  organismo 
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político.  E assim  age  a Igreja.  Anuncia-se  que  Spellmann,  um  dos 
novos  cardeais,  norte-americano,  será  nomeado  secretário  de  Es- 
tado do  Vaticano,  devendo  reorganizá-lo  nos  moldes  em  que  se 
desenvolve  a minoria  católica  yankee.  Aqui  está  a maior  trans- 
formação: o Vaticano,  que  sempre  viveu  unido  ao  Estado  e em 
situação  maioritária,  prepara-se  para  sobreviver,  organizando-se 
nos  moldes  minoritários.  Esta  é a verdade  sobre  as  intenções  dos 
seus  dirigentes.  E mais  ainda:  admitindo  a instauração  da  Repú- 
blica na  Itália  e profundas  modificações  na  vida  da  península, 
o Vaticano  prepara  as  condições  necessárias  para  a sua  mudan- 
ça para  o continente  americano. 

P.  Zinqq. 


EXPERIMENTE.  . . 

RESPOSTAS  ÀS  PERGUNTAS  DA  PÁGINA  18: 

1)  — Milton. 

2)  — Rio  de  Janeiro. 

3)  — Duque  de  Wellington. 

4)  — O “Diário  de  Pernambuco”. 

5)  — 'Gênesis. 

6)  — Em  1663. 

7)  — A tomada  da  Bastilha. 

8)  — Bogotá. 

9)  — Benjamim  Franklin. 

10)  — No  calendário  juliano  o ano  foi  contado  como  tendo  365 
dias  e 6 horas  e no  gregoriano  com  sendo  de  365  dias,  5 horas  e 49 
minutos. 
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O silêncio,  em  certas  circunstâncias,  é a resposta  mais  desejável. 

J.  Mery. 

Todos  têm  suas  penas,  ou  sejam  reis  ou  pastores,  ou  sejam  cães 


ou  carneiros. 

Voltaire. 

Nunca  estão  sós  os  que  estão  acompanhados  por  pensamentos 


jiobres. 

P.  Sidney 

A suspeita  é o veneno  da  amizade. 

Provérbio  Francês. 

O tempo  é um  grande  mestre;  tem,  todavia,  a agravante  de  ma- 


tar  seus  alunOs. 

Gandolin. 

Deus  pôs  o trabalho  de  sentinela  à virtude. 

Conjúcio. 

As  grandezas  da  terra  são  de  vidro. 

Araújo  Porto-Alegre. 

JBem-aventurados  os  mansos  porque  êles  herdarão  a terra. 


Jesus  Cristo 
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João  dei  Nero  — PROBIjEMAS 
SOCIAIS  DO  MUNDO  ATUAL  — 
Unão  Cultural  Editora. 

Magnífico  estudo  nos  oferece  o 
sr.  João  dei  Nero  no  seu  livro  re- 
centemente editado  pela  “União 
Cultural”.  Digo  magnífico,  porque 


interpretações  da  ética  e da  socio- 
logia cristã  não  diferem  muito  da 
nossa. 

“A  questão  social,  diz  o autor, 
versão  moderna  do  egoismo  e da 
maldade  humana,  não  é apenas  um 
problema  econômico.  E’  uma  ques- 
tão moral  e espiritual,  cuja  solu- 
ção implica  a transformação  moral 
do  homem.” 


é um  trabalho  breve  e claro,  ver- 
sando assunto  sempre  atual  e ago- 
ra atualíssimo,  e de  inspiração 
evangélica,  equilibrada  e justa, 
sem  preocupações  de  uma  dogmá- 
tica de  escola,  preconcebida  e into- 
lerante, mas  sem  qualquer  pendor 
para  as  ideologias  extremadas  que 
tanta  fascinação  tem  exercido  até 
nos  meios  protestantes.  Escreven- 
do num  país  onde  a Igreja  Roma- 
na exerce  tahta  influência  e dispõe 
de  tanta  fôrça,  procurou  habilmen- 
te e de  modo  natural  aproveitar 
o que  de  mais  liberal  se  encontra 
na  literatura  católica  referente  ao 
assunto,  atribuindo  sinceridade  e 
honestidade  a escritores,  como  Ma- 
ritain,  Ch.  Dawson,  Tristão  de 
Ataide  e outros,  cujas  opiniões  e 


E se  assim  é,  temos  de  admitir, 
igualmente,  o constante  entrosa- 
mento  de  ética  com  a Sociologia 
cristã.  Tanto  é assim  que,  já  hoje, 
não  é fácil  encontrar-se  um  com- 
pêndio qualquer  que  apresente  um 
estudo  sistematizado  dos  fatos  ri- 
gorosamente catalogados  como  so- 
ciais, na  sua  aplicação  à vida  cris- 
tã ou  à ordem  cristã  do  mundo. 
Temos  de  cair  na  filosofia,  na  ciên- 
cia normativa  dos  deveres  cristãos, 
na  exegese  dos  princípios  que  Cris- 
to nos  legou  como  rota  para  o pro- 
gresso humano  ou,  então,  na  apo- 
logia dos  ensinos  do  cristianismo, 
em  contraste  com  os  erros,  as  pre- 
tensões e os  abusos  de  outros  sis- 
temas. Não  me  parece,  portanto, 
muito  justo  censurar-se  um  escri- 
tor que  se  ocupa  com  os  problemas 
sociais,  ao  aspecto  cristão,  pelo  fa- 
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to  de  não  cc  conservar  sempre  e 
impecavelmente  objetivo,  frio  e in- 
diferente ante  as  soluções  propos- 
tas ou  os  efeitos  observados  na 
prática  do  cristianismo.  Aliás  a 
sociologia,  e ai  está  porque  existe 
uma  sociologia  aplicada,  nunca  po- 
deria deixar  de  indicar  rumos,  de 
advertir  acerca  das  correntezas 
perigosas  e de  oferecer  meios  ca- 
pazes de  aproveitar  as  leis  natu- 
rais, e de  mesmo  contrariá-las, 
quando  isto  se  faz  mister. 

Um  dos  autores  que  temos  a mão 
assim  define  Sociologia  Cristã:  “A 
que  descreve  os  princípios  e prá.ti- 
cas  da  sociedade  quanto  à maneira 
por  que  têm  êles  se  desenvolvido 
e se  modificado  através  de  pecu- 
liaridades raciais  e científicas,  e 
das  experiências  da  Igreja  no  cor- 
rer de  sua  longa  história”.  Sociolo- 
gia Aplicada,  acrescenta  o mesmo 
autor,  “é  a que  estuda  as  condi- 
ções atuais  dos  vários  aspectos  da 
sociedade,  assim  como  a obra  que 
está  sendo  feita  no  sentido  de  me- 
lhorar estas  condições”.  Os  pro- 
blemas visados  seriam  os  da  famí- 
lia, da  educação,  govêrno,  riqueza, 
pobreza,  o capital,  o trabalho,  bem 
como  o maior  de  todos  os  traba- 
lhos que  é o de  salvar  a sociedade. 

Quando  se  examinam  os  ensinos 
sociais  de  Jesus,  verifica-se  que  os 
grandes  problemas  que  agitam  o 
mundo  atual  já  encontram  alí,  em 
germe,  a solução  apropriada.  Um 


pedido  dirigido  ao  mestre  para 
que  resolva  um  problema  de  famí- 
lia, quase  sempre  de  fundo  inte- 
resseiro ou  econômico,  dá  margem 
a uma  resposta  que  restringe  a 
profundeza  do  mal  humano  que  é 
o egoismo,  e oferece  um  caminho 
que,  geralmente,  se  encontra  na 
mudança  interior  do  indivíduo. 
Alargada  a esfera  do  mal,  altera- 
da a situação  ou  surgida  uma  cir- 
cunstância nova,  imprevista,  ou 
resultante  do  desenvolvimento  his- 
tórico da  humanidade,  não  é difí- 
cil encontrar-se  o remédio  adequa- 
do na  lição  dos  Evangelhos.  Talvez 
por  isso  mesmo  é que  muita  gente 
confunde  o cristianismo  com  ou- 
tros sistemas  e ideologias,  iludida 
ou  confundida  com  o fato  de  já  es- 
tar nos  Evangelhos  aquilo  que  mui- 
tos apontam  como  novidade  ou 
cousa  da  atualidade.  Até  mesmo  no 
Velho  Testamento  temos  interes- 
santes lições  de  sociologia,  uma 
vez  que  os  velhos  profetas  não  só 
enfrentaram  e corrigiram  os  males 
do  seu  tempo,  como  ainda,  com 
olhos  de  videntes,  previniram  o 
povo  de  Deus  contra  os  perigos, 
os  crimes  e as  transformações  que 
haveriam  de  surgir  no  futuro; 
Quase  sempre,  no  fim,  o necessá- 
rio seria  uma  volta  para  a prática 
da  justiça,  a busca  da  retidão  e da 
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verdade,  quer  se  tratasse  de  indi- 
víduos, de  autoridades,  de  grupos 
ou  de  nações. 

Por  isso  sempre  nos  pareceu 
que,  embora,  inegavelmente,  a 
Igreja  tenha  de  exercer  u’a  ação 
social  de  incalculável  valor,  pro- 
curando conhecer,  corrigir,  aper- 
feiçoar e criar  instituições  huma- 
nas, compete  a ela,  sobretudo,  uma 
obra  missionária  de  formação  de 
caracteres  e de  fermento  moral  da 
sociedade,  não  lhe  cabendo,  — se- 
não, na  forma  de  pioneira,  quando 
se  tornar  necessária  a fundação  de 
um  serviço  qualquer  ou  um  socor- 
ro qualquer,  — a responsabilida- 
de que  pesa  sôbre  os  governos  e 
as  entidades  políticas,  de  criar  e 
manter  instituições,  cujo  vulto  ex- 
cede aos  recursos  da  Igreja  e cuja 
finalidade,  nem  sempre,  se  ajusta 
à sua  missão. 

Se  a Igreja,  pois,  tem  falhado, 
não  é tanto  no  que  diz  respeito  à 
sua  interferência  na  vida,  nas  ins- 
tituições e nos  empreendimentos 
sociais,  mas,  sim,  no  seu  papel  de 
testemunha  de  Cristo,  de  exemplo 
de  boas  obras  e do  espírito  de  har- 
monia, de  paz  e de  trabalho.  Tem 
faltado  à Egreja  autoridade  moral, 
e as  razões  desta  falha  são  dignas 
de  estudo  e de  humilde  penitência. 


A Igreja  Reformada  terá  a sua 
boa  parte  nestes  pecados.  Será,  en- 
tretanto, ridículo  pretender  exi- 
mir-se a Igreja  Romana  da  respon- 
sabilidade tremenda  que  tem  pe- 
las condições  econômicas,  políticas 
e morais  que  precipitaram  as  re- 
voluções sociais  dos  tempos  mo- 
dernos. E’  verdade  que  as  encícli- 
cas tão  louvadas  nos  nossos  dias 
contêm,  tôdas  elas,  lindos  princí- 
pios sociais,  aceitos  por  todos  os 
cristãos,  mas  não  tem  sido  a letra, 
senão  a prática  em  conflito  com 
ela,  o que  tem  escandalizado  o 
mundo  e atraido  para  as  igrejas 
cristãs,  indistintamente,  não  só  a 
prevenção,  mas  também  o ódio  das 
classes  trabalhistas. 

Um  exame  cuidadoso  dos  proble- 
mas em  foco,  uma  crítica  impar- 
cial das  teorias  e doutrinas  expe- 
rimentadas nestes  últimos  decê- 
nios, e uma  inteligente  investiga- 
ção dos  ensinos  sociais  de  Jesus  e 
de  sua  aplicação  ao  mundo  dos 
nossos  dias,  é coisa  de  utilidade  e 
de  necessidade.  O livro  de  dei  Ne- 
ro  satisfaz,  no  limite  que  se  impôs, 
a esta  necessidade, . principalmente 
levando-se  em  conta  a pobreza  da 
literatura  dêstes  assuntos  em  nos- 
sa língua. 
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Sobretudo  é um  livro  corajoso, 
sem  excessos  de  atitudes  e conclu- 
sões. Andam  por  aí  muitos  a se 
iludirem  com  as  promessas  mara- 
vilhosas e os  efeitos  milagrosos  de 
sistemas  que  se  fundamentam  em 
pontos  de  vista  unilaterais,  como 
a solução  econômica,  ou  em  teorias 
negativistas  e ateistas,  como  se 
uma  técnica,  uma  fórmula  ou  um 
sistema  pudessem  realizar  aquilo 
que  sòmente  o Evangelho  pode 
realizar,  e cuja  pregação  Deus  nos 
confiou  dentro  do  seu  plano.  E’ 
preciso  que  o homem  comum  possa 
ler  por  si  mesmo  obras  assim,  que 


apontam  os  perigos  e os  erros  de 
doutrinas,  as  quais  não  garantem 
a igualdade  que  prometem,  mas 
destróem  o que  há  de  mais  gran- 
dioso na  vida  do  homem,  — a sua 
liberdade,  usada  e dirigida  segun- 
do uma  consciência  iluminada  pe- 
lo Espírito  de  Deus. 

E,  sem  que  as  nossas  palavras 
impliquem  numa  concordância 
plena  com  todos  os  pontos  de  vis- 
ta do  ilustre  escritor  evangélico,  é 
com  imenso  prazer  que  recomen- 
damos o seu  pequeno  e precioso 
volume  aos  nossos  leitores. 

J.  Goulart. 


★ ★ ★ 

FORMANDO  PRESUNÇOSOS 

Há  muitos  pais  que,  a miúde,  trazem  mimos  para  o filho.  Che- 
gam até  a se  gabar  disso,  considerando-se  ótimos  chefes  de  família. 
Assim,  vão  incutindo  na  criança  uma  idéia  errada  e pernic-osa.  por- 
que, vendo  que  as  outras  são  tratadas  de  modo  diverso,  se  julga  di- 
ferente, superior  e com  direito  às  maiores  atenções. 

* ^ 4: 

Procure  evitar  que  seu  filho  se  julgue  superior  aos  outros,  e se 
torne  presunçoso,  “convencido”  e antipático,  não  o cercando  de 
atenções  e cuidados  excessivos  e inúteis. 


S N E S 


o exercício  da  piedade 

“Exercita- te  a ti  mesmo  na  piedade”.  — l.o  Tim.  4:7. 

• 

Como  o exercício  físico  pressupõe  a existência  do  Corpo  que  o 
iaz,  assim  o exercício  da  piedade,  recomendado  pelo  apóstolo,  pres- 
supõe o caráter  que  antecede  e regula  as  virtudes  cristãs.  O caráter 
é a estrutura  moral  do  indivíduo,  que  o leva  a ter  sempre  a mesma 
conduta  na  vida,  sejam  quais  forem  as  circunstâncias.  E’  comparável 
ao  leito  de  um  rio  qUe  determina  a direção  e as  formas  do  seu  curso. 

Bom  ou  mau  conforme  a atitude  do  seu  dono,  ao  formá-lo  (obe- 
decendo ou  não  a voz  da  consciência)  êle  pode  ainda  -ser  fraco  ou 
forte,  segundo  o exercício  que  tiverem  as  suas  qualidades.  Tão  alta- 
mente apreciável  e digno  de  honra  é o caráter  forte,  como  detestá- 
vel o de  quem  ante  o perigo  de  sofrimentos  ou  a sedução  dos  pra- 
zeres se  mostra  fraco  no  cumprimento  dos  deveres.  Os  estóicos  des- 
prezavam os  caracteres  fracos;  o cristão  deve  lamentá-los. 

Daí  a necessidade  do  fortalecimento  do  caráter,  não  só  para 
termos  a aprovação  da  própria  consciência  e a dos  amigos,  mas  es- 
pecialmente a do  Senhor.  A prática  das  virtudes  cristãs  ou  o exer- 
cício da  piedade,  no  conselho  de  S.  Paulo,  é o meio  de  realizarmos 
4sse  alto  objetivo.  Como  o embate  dos  ventos  enrijece  o cerne  das 
árvores  e a ginástica  fortalece  o corpo  do  esportista,  assim  a prática 
das  virtudes  fortalece  o caráter. 


/ 
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E se  no  interêsse  da  saúde,  o exercício  corporal  é importante 
e o fazemos,  muito  mais  devemos  praticar  o da  piedade  que  no  dizer 
do  apóstolo,  “tem  a promessa  da  vida  presente  e da  que  há -de  vir”. 
Significa  isto  que,  mesmo  para  esta  vida,  temos  que  cuidar  da  saúde 
moral,  juntamente  com  a física,  porque  esta  sem  aquela  não  faz  a 
nossa  felicidade.  Mas  se  por  amor  desta  vida  devemos  nos  exercitar 
na  piedade,  muito  mais  é êsse  o nosso  dever  quando  sabemos  ser  isso 
para  o nosso  eterno  bem. 

Para  isso,  o cristão  não  conta  só  com  a fôrça  da  sua  vontade, 
como  o estoico,  mas  também  e,  principalmente,  com  a graça  divina. 
Seu  caráter  chama-se  “piedade”:  é a capacidade  que  tem  em  Cristo 
de  cumprir  os  seus  deveres. 

Oração:  O’  Deus,  tu  nos  deste  em  Jesus  o padrão  do  caráter  per- 

feito; dá-nos  também  a graça  de  eliminar  as  fraquezas  do  nosso 
(que  confessamos) , cultivando  as  virtudes  que  “preparaste  para 
andarmos  nelas”.  Por  amor  de  Jesus.  Amem. 

■J 

(Meditações  Cristãs,  de  Alfredo  B.  Teixeira  - 
páginas  190  e 191). 


\ 


A PRESENÇA  DE  CRISTO 

Quando  Jesus  está  presente  luâo  é suave  e nada  parece  dificil; 
quando  Jesus  se  ausenta  tudo  se  torna  penoso. 

Quando  Jesus  não  fala  interiormente  nenhuma  consolação  . tem 
valor,  mas  basta  que  Èle  diga  uma  só  palavra,  sentimo-nos  plena- 
mente consolados.  Do  livro  “Imitação  de  Cristo”,  pág.  67. 
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juízo  de  valores 

João  Euclides  Pereira 


Há  coisas  neste  mundo  cujo  va- 
lor se  mede  não  pelo  material  de 
que  são  constituídas,  mas  pela  fi- 
nalidade para  a qual  existem  e 
pelos  riscos  e dificuldades  envolvi- 
dos na  sua  confecção.  Houve  tem- 
po em  que  a bússola  era  uma  sim- 
ples agulha  imantada  colocada 
sôbre  um  palha  ou  cortiça,  a flu- 
tuar sôbre  óleo  ou  água,  em  uma 
vasilha.  Materialmente,  seu  valor 
era  quase  núlo.  Mas  quanto  esfor- 
ço para  se  descobrir  o princípio 
sôbre  que  se  baseia,  para  cumprir 
esplêndida  finalidade  de  diretriz 
das  embarcações!  Assim,  a vida 
humana.  O valor  de  uma  pessoa 
não  se  mede  pelo  conjunto  físico 
que  ela  possa  exibir,  mas  pelas 
suas  qualidades  intrínsicas,  pelo 
quilate  de  seu  caráter  moral.  E 
como  é delicada  e difcil  a forma- 
ção do  caráter! 

E’  sabido  que  os  gregos,  povo 
que  ocupa  lugar  tão  destacado  na 
civilização,  considerava  o mundo 
quase  que  exclusivamente  do  pon- 
to de  vista  do  belo.  Êles  o chama- 
vam Kosmos,  sinônimo  de  ordem, 
de  harmonia  divina.  No  que  se 
referia  à ação  humana,  o mesmo  se 


dava,  sendo  o nobre  e o belo  ex- 
pressos pelo  mesmo  adjetivo.  Mas 
êste  conceito,  em  que  se  baseiam 
filosofias  das  mais  belas  — como 
a de  Sócrates  — era  apenas  teó- 
rico, daí  resultando  que  a própria 
religião  se  degenerou  nas  artes . 
Tôda  a preocupação  educativa  dos 
gregos  era  orientada  principal- 
mente nesta  direção,  sem  a preo- 
cupação mais  elevada  e nobre  da 
formação  do  caráter,  da  beleza 
moral,  como  a mitologia  grega  dei- 
xa transparecer.  E não  se  dará 
o caso  de  o nosso  povo  estar  incor- 
rendo nesse  mesmo  êrro,  sujeito, 
assim,  aos  mesmos  perigos? 

Os  jornais  anunciaram,  não  faz 
muito,  o aparecimento  de  gigan- 
tesco aparêlho,  pesando  cento  e 
trinta  toneladas,  chamado  pelos 
físicos  “Belatron”,  ou  acelerador 
de  elétrons  — a maior  máquina  do 
gênero  no  mundo  — e até  recen- 
temente um  dos  instrumentos  das 
operações  secretas  relacionadas 
com  o aperfeiçoamento  da  energia 
nuclear  e preparo  da  bomba  atô- 
mica. Essa  combinação  massiça  de 
metais  e vidros  — de  aparência 
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fantástica  aos  olhos  de  um  leigo  — 
produz  os  raios  de  mais  alta  velo- 
cidade jamais  conhecidos  e arre- 
messam ao  espaço  uma  corrente  de 
elétrons  na  velocidade  da  luz,  com 
uma  energia  equivalente  a cem  mi- 
lhões de  volts.  (1)  Que  coisa  fan- 
tástica! Mas  o mais  interessante 
é que  é um  aparêlho  delicadissimo, 
a que  só  têm  acesso  os  técnicos, 
os  cientistas,  sendo-lhe  necessária 
uma  barra  de  segurança  de  cerca 
de  um  metro  de  espessura,  consti- 
tuida  de  aço  e concreto. 

A vida  humana,  embora  em 
sentido  muito  diverso,  tem  alguma 
semelhança  com  êste  aparêlho. 
Como  o valor  do  Belatron  não  es- 
tá na  combinação  de  metáis  e vi- 
dros, mas  antes  na  aqüidade  de  seus 
inventores  e na  sua  alta  finalida- 
de ciêntífica,  também  o valor  do 
ser  humano  não  se  mede  pelas  suas 
manifestações  exteriores.  O homem 
vale  por  aquilo  que  êle  é interior- 
mente, pelo  seu  conceito  da  fina- 
lidade da  vida,  pelas  suas  quali- 
dades de  caráter.  E como  é deli- 
cada a tarefa  da  formação  moral, 
da  constituição  do  caráter!  Tantas 
e tão  adversas  sãos  as  situações 
que  a criança,  o adolescente  e 
mesmo  o homem  maduro  enfren- 
tam no  terreno  moral  que  a tarefa 
inúmeras  vêzes  falha,  como  inú- 
meras vêzes  tem  falhado  o esfôrço 


dos  cientistas.  E quantas  vêzes  não 
é preciso  envolver  o infante,  o 
adolescente,  o jovem,  com  uma 
verdadeira  barra  de  segurança,  à 
semelhança  do  Belatron,  para  que 
o seu  caráter  não  se  corrompa!  Por 
quê?  Tão  só  porque  nos  falha,  co- 
mo falhava  aos  gregos,  o verda- 
deiro juizo  de  valores  no  terreno 
moral.  Nossa  preocupação  é ex- 
terna e formalística,  quando  de- 
via ser  intrínsica,  real.  Prebcu- 
pam'o-nos  demasiado  com  a apa- 
rência exterior,  quando  intrinsi- 
camente  estamos  falhando.  Volve- 
mo-nos mais  para  as  convenções 
sociais,  quando  a beleza  moral  nos 
é olvidada.  E quantas  vêzes  o utili- 
tarismo e o lucro  pecuniário  po- 
larizam a nossa  vida  em  detrimen- 
to mesmo  dos  mais  comezinhos  de- 
veres morais! 

Havia  na  antiguidade,  quando 
uma  das  principais  preocupações 
humanas  era  a guerra,  duas  espé- 
cies de  soldado:  o regular  e mer- 
cenário. O primeiro  combatia  por 
dever  patriótico  e muitas  vêzes 
por  idealismo,  ao  passo  que  o mer- 
cenário só  visava  ao  lucro  advindo 
do  sôldo. 

O leitor  há  de  convir  conôsco 
em  que  existe  na  nossa  sociedade 
muita  gente  assim.  Não  fazendo 
cabedal  da  veracidade,  da  honesti- 
dade, da  honradez  e de  outras 
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tantas  virtudes  que  deveriam  exor- 
nar  o seu  caráter,  só  visam,  embo- 
ra batalhando,  à satisfação  de  seus 
interêsses  egoísticos  imediatos. 
Verdadeiros  mercenários.  E o pior 
de  tudo  é que  fazem  questão  de 
inculcar  aos  seus  filhos  ou  tutela- 
dos êstes  mesmos  métodos. 

A nós,  elementos  constituintes 
da  Igreja  — que  é o corpo  de  Cris- 
to — pais,  mestres,  pastores,  todos 
indiscriminadamente,  cabe  esta 
enorme  responsabilidade:  plasmar 
os  caráteres  morais  dos  filhos  da 


Igreja  em  moldes  verdadeiramen- 
te cristãos  e influenciar  positiva- 
mente, neste  mesmo  sentido,  os  de 
fora  da  Igreja.  Para  desempenhar 
. tarefa  de  tal  monta,  mistér  se  faz 
não  olvidemos  a advertência  do 
Mestre:  “Brilhe  a vossa  luz  dian- 
te dos  homens  para  que  êles  vejam 
as  vossas  bôas  obras  e glorifiquem 
a vosso  Pai  que  está  no  céu”.  (2) 

(1)  Ver  “O  Estado  de  S.  Paulo”, 
de  12  de  dezembro  de  1945. 

(2)  Mat.  5:  16. 


DEFINIÇÕES  DE  RELIGIÃO 

As  definições  de  religião  variam,  e variam  muito  as  idéias  sé- 
bre  sua  nutureza  e amplitude.  Mas,  através  dos  séculos,  há  virtudes 
e falhas,  anseios  e descasos,  conquistas  e retrocessos,  mais  ou  me- 
nos comuns  às  diversas  religiões  — nelas  incluindo  o Critianismc, 
apesar  de  gozarem  seus  adeptos  da  riqueza  de  uma  revelação  divina 
incomparável. 

Entre  os  enganos  comuns  de  que  os  homens  têm  sido  vitimas, 
em  tôda  a história  religiosa,  salienta-se  a orientação  que  consiste 
em  dar  proeminência  aos  elementos  exteriores,  visíveis  e formais, 
aos  elementos  secundários  e variáveis,  em  detrimento  do  que  é inter- 
no e espiritual,  básico  e permanente.  A Igreja  Cristã,  um  sem  nú- 
mero de  vêzes,  tem  sofrido,  em  maior  ou  menor  escala,  o predomí- 
nio das  formas  e do  oficialismo  sôbre  a livre  manifestação  espiritual; 
e quando  se  verifica  essa  infeliz  condição,  temos  uma  Igreja  quase 
imobilizada  e asfixiada. 

(EPAMINONDAS  DO  AMARAL,  “Cristianismo  intrépido”,  pág.  29  > 
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Crédo  Democrático 


Vale  a pena  alinhar,  a seguir,  alguns  dos  artigos  de  fé  que  dis- 
tinguem a Democracia  moderna  da  aristocracia,  da  oligarquia  ca- 
pitalista e da  autocracia.  A nosso  ver,  o crédo  democrático  com- 
preende os  seguintes  artigos: 

1)  — Preponderância  da  vontade  da  maioria,  depois  de  ter 
sido  ela  perfeitamente  esclarecida  sôbre  a realidade  das  coisas; 

2)  — Liberdade  de  expressão  do  pensamento  pela  palavra  oral 
ou  escrita;  liberdade  da  arte,  de  ciência  e de  religião; 

3)  — Ordem  estável,  completa  ausência  de  violência,  de  der- 
ramamento de  sangue  e de  anarquia; 

4)  — Estabelecimento  de  um  bem-estar  geral  estável  e cres- 
cente, pelo  aumento  da  produtividade  do  povo  e distribuição  dos  res- 
pectivos proventos  com  a maior  igualdade  possível,  sem,  entretanto, 
sufocar  o estímulo; 

SI  — Respeito  ao  indivíduo  e fé  nas  possibilidades  ilimitadas 
do  homem  e da  natureza,  que  se  podem  revelar  uma  vez  que  aquê- 
les  que  se  distinguem  nas  ciências,  nas  artes  e na  religião  abordem 
o desconhecido  com  reverência  e não  sob  a compulsão  de  produzir 
resultados  imediatos  para  glorificação  de  um  homem,  de  um  grupo, 
de  uma  raça  ou  de  uma  nação; 

6)  — Confiança  num  futuro  de  pPogresso,  alicerçado  sôbre  os 
esforços  inteligentes  e construtivos  de  todos  em  prol  do  bem  comum; 

7)  — Tolerância  e humor  ao  reconhecer  o direito  que  têm  os 
indivíduos,  de  serem  diferentes  uns  dos  outros. 

(HENRY  WALLACE,  “O  Preço  da  Liberdade”,  pág.  25) 
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CAMELO  E CORDA 

‘ Teodomiro  Emerique 


Co>^ta-nos  Sâo  Lucas,  o autor 
do  terceiro  Evangelho,  que  “todos 
os  atenienses  e estrangeiros  resi- 
dentes, de  nenhuma  outra  coisa 
se  ocupavam,  senão  de  dizer  e 
ouvir  alguma  novidade”.  Parecc- 
nos  que  esta  espécie  humana  não 
desparaceu.  Há  jornais  de  baixo 
padrão  literário  e moral  que  ex- 
j)loram  êsse  desejo  de  ouvir  no- 
vidades. Onde  está  o valor  de  um 
furo  de  reportagem?  Essa  ânsia 
pela  novidade,  e não  o desejo  de 
progresso  e verdade,  leva-nos  a 
afirmar  o que  não  é certo.  E’  o 
que  tem  acontecido  com  alguns 
escritores.  Vamos  apontar  um 
caso : 

A “Seleções”  de  agosto  do  ano 
passado  publicou,  à pagina  18,  sob 
a epígrafe  “Traduttore.  . .”,  um 
trecho  de  Max  Nomad,  extraído 
do  “American  Mercury”.  Trans- 
crevemos para  aqui  o passo  refe- 
rido, a fim  de  que  compreendam 
nossos  leitores  os  reparos  que  lhe 
vamos  fazer:  E’  mais  fácil  um  ca- 
melo passar  pelo  fundo  de  uma 


agulha  do  que  um  rico  entrar  no 
reino  do  céu.  Essas  palavras  de 
Jesus  têm  sido  repetidas  milhões 
de  vêzes,  mas  constituem  um  êrro 
de  tradução  do  original  grego. 
Realmènte,  nada  mais  impossível 
do  que  um  camcio  iJ.*Sjc*r  pelo 
fundo  de  uma  agulha,  e a imagem 
é sumamente  convincente.  Mas,  no 
original  grego,  Jesus  falava  real- 
mente da  impossibildade  de  uma 
corda  passar  pelo  fundo  de  uma 
agulha.  Em  grego,  kámilos  quer 
dizer  “corda”,  e kámelos  quer  di- 
zer “camelo”,  e o tradutor  da  Bí- 
blia que  a verteu  para  o latim 
confundiu  as  duas  palavras.  E 
do  latim  o engano  passou  para 
tôdas  as  línguas  do  mundo”. 

Confessando  embora  que  a ima- 
gem é convincente,  quis  Nomad 
revelar  grande  novidade.  O tra- 
dutor do  Novo  Testamento,  do  gre- 
go para  o latim,  cochilou.  No  gre- 
go do  original  estava  kámilos 
(corda),  e b tradutoi<  escreveu 
camelus  em  vez  de  funis,  e“do  la- 
tim o engano  passou  para  tôdas 
as  línguas  do  mundo”.  Quero  crer 
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que  o escritor  norte-americano, 
ao  empregar  o têrmo  “latim”,  ti- 
nha em  mente  a Vulgata,  texto 
corrente  entre  nós,  feito  por  um 
dos  maiores  estudantes  da  Bíblia, 
Eusébio  Jerônimo,  ou  simplesmen- 
te São  Jerônimo,  que,  residindo 
em  Belém,  gastou  na  versão  vin- 
te e um  anos.  E’  a tradução  auto- 
rizada pela  Igreja  Católica  Roma- 
na e muito  usada  pelos  protestan- 
tes. Em  português,  temos  a do  Pe. 
Antônio  Pereira  de  Figueiredo,  e 
a GO  Pe.  Mato  Soares,  muito  re- 
centemente, ambos  feitas  do  tex- 
to da  Vulgata.  Do  Novo  Testamen- 
to, há  várias.  Vamos  mostrar  que 
a idéia  de  Nomad  é velha  e a 
acusação  contra  Jerônimo  é falsa. 

No  texto  grego  está  “kámelos” 
e não  “kámilos”.  Diz  Plumptre 
que  nenhum  manuscrito  dá  “ká- 
milos”, mas  sim  “kámelos”.  Al- 
guém imaginou  que  “camelo”  se- 
ria forte  demais  e lembrou  que 
“corda”  suavizaria  a expressão 
áspera  do  Mestre.  Como-  os  ricos 
tudo  compram  nêste  mundo  — 
posições,  cargos,  diplomas,  conde- 
corações — o estúpido  orgulho 
humano,  materialista,  cúprico, 
achou  grave  a afirmação  categó- 
rica de  Cristo,  e procurou  torná-la 
doce  ao  paladar  dos  argentários 
ímpios  ou  semi-ímpios. 

Vejamos  agora  o texto  como  se 
acha  no  Evangelho  de  Mateus, 
19:  24:  “Eucapôteron  (mais  fá- 
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cil)  éstin  (é)  kámelon  (um  came- 
lo) diá,  (através)  trypématos  (de 
buraco,  fundo)  raphídos  (de  agu- 
lha) eisthelsein  (ir)  ei  (do  que) 
plúsion  (um  rico)  eis  ten  Basi- 
leian  (para  dentro  do  reino)  ton 
uranon  (dos  céus).  Marcos  tem 
trymalía  e Lucas,  trema,  para  fun- 
do ou  buraco.  Vê-se  que,  se  hou- 
ve troca  de  “corda”  por  “camelo”, 
não  a fêz  São  Jerônimo. 

Não  negamos  que  seja  dura  a 
expressão  de  Cristo;  pelo  contrá- 
rio aceitámo-la  integralmente,  pois 
está  em  harmonia  como  todo  o en- 
sino novi-testamentário,  e calha 
bem  ao  contexto  e à ocasião  em 
que  o Mestre  a proferiu.  NãO  se 
obtêm  coisas  boas  e valiosas  sem 
sacrifício.  O provérbio  popular 
confirma  o asserto:  “O  que  can- 
tando vem,  cantando  vai”.  Só  há 
glória  após  O combate  e cruzes.  O 
que  Jesus  oferecia  era  o maior  te- 
souro, mais  precioso  que  a pró- 
pria vida  física.  O caminho  para 
adquirí-lo  devia  ser  árduo  — ne- 
nhum valor  monetário  o poderia 
comprar. 

Um  moço  dotado  de  esplêndidas 
qualidades  morais  chegou-se  a Je- 
sus, desejoso  de  obter  a vida  eter- 
na, e resolvido  a fazer  tudo  para 
adquirí-la.  A aquisição  dêsse  te- 
souro só  se  realiza  pela  perfei- 
ção, e perfeição  é pureza,  sem  a 
qual  todos  os  atos  seriam  inúteis. 
O Mestre,  em  resposta  à indaga- 
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ção  do  jovem,  recomendou-lhe  se 
desfizesse  do  que  tinha.  O mance- 
bo achou  dura  a condição  e “re- 
tirou-se triste,  porque  possuia  mui- 
tas propriedades”.  Os  próprios 
discípulos  acharam  duros  os  têr- 
mos  da  proposta  de  Jesus,  e,  pois 
inaceitáveis.  Quem  pode  salvar-se 
então?  Mateus  e Marcos  registam 
o espanto  dos  ouvintes.  Jesus,  não 
só  reconheceu  a dureza  do  proces- 
so na  aquisição  do  tesouro  do  céu, 
como  também  afirmou  a impossi- 
bilidade aos  homens  obtê-lo,  sem 
os  recursos  graciosos  de  Deus.  “Aos 
homens  é isso  impossível”. 

II 

“E’  difícil  entrar  um  rico  no  rei- 
no dos  céus”.  Quis  Jesus  indicar 
uma  grande  impossibilidade  para 
os  que  confiam  nas  riquezas;  e, 
para  materializá-la  numa  figura, 
comparou-a  à passagem  difícil,  e 
até  impossível,  de  um  camelo  pelo 
fundo  de  uma  agulha;  êle,  o 
maior  animal  conhecido  dos  ju- 
deus, e eia,  o menor  objeto  de 
uSo  familiar.  Mais  tarde  o Alco- 
rão emprega  a mesma  imagem, 
para  indicar  a dificuldade  que 
encontra  o homem  para  entrar  no 
Paraiso. 

Ao  espírito  humano  surge  a in- 
congruidade  da  imagem  na  dis- 
tância de  dimensão  que  vai  do  ca- 
melo ao  fundo  de  uma  agulha;  tal 
hipérbole  forte  aparece  novamen- 
te, ao  censurar  Jesus  o grande  es- 


crúpulo com  que  os  escribas  e fa- 
riseus observavam  as  pequenas 
coisas  do  cerimonial,  e o descaso 
dos  mais  altos  deveres  morais  e 
religiosos  exigidos  na  lei.  “Coais  o 
mosquito  e engulis  o camelo.” 
Outros  suavisadores  da  hipér- 
bole aceitam  as  versões  “camelo” 
e “agulha”;  mas  explicam  que  a 
locução  substantiva  significava 
uma  pequena  porta  lateral,  junto 
as  grades  de  Jerusalém,  pela  qual 
só  podia  passar  o camelo  descar- 
regado. Farrar  não  aceita  a expli- 
cação; e,  em  seu  comentário  in 
loco,  explana:  “A  conjectura  de 
kámilos  é completamente  falha  de 
autoridade.  O nome  “fundo  de  uma 
agulha”  aplicado  à pequena  porta 
é provavelmente  moderno,  sugeri- 
do pelo  desejo  de  suavizar  o ver- 
sículo. Ninguém  viu  tal  passagem. 
Os  paralelos  rabínicos  são  decisi- 
vos na  prova  de  que  camelo  é a 
leitura  certa,  visto  que  os  judeus 
da  Babilônia  usavam  o mesmo 
provérbio,  substituindo  “camelo” 
por  “elefante”.  O objetivo  do  pro- 
vérbio era  exprimir  a impossibi- 
lidade humana.  — Na  esfera  hu- 
mana — sem  a graça  especial  de 
Deus  — será  certo  que  os  que  con- 
fiam nas  riquezas,  seriam  levados 
a confiar  nelas  e fracassariam  em 
entrar  no  reino  de  Deus,  ato  que 
exige  absoluta  humildade,  libera- 
lidade sem  murmuração  e com 
abnegação  constante”. 
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DO 


OUÇA  AOS  DOMINGOS 
OS  PROGRAMAS 

‘INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA” 


Horário: 

Pela  Rádio  Difusora  São 
Paulo  — das  14  às  14,15 
horas,  em  ondas  longas 
(P.  R.  F.  3)  960  Klcs.,  312,5 
metros  e em  ondas  curtas 
(Z.  Y.  B.  7)  na  frequência 
de  6.095  Klcs.  49,22  mts. 
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UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 

NOSSAS  EDIÇÕES 

VARÃO  DE  DORES  - 3.a  Ed.  — Miguel  Rizzo 12,00 

O CÂNTARO  ABANDONADO  - 2.a  Ed.  - Miguel  Rizzo  ....  10,00 

RELIGIÃO  E CULTURA  — Erasmo  Braga 12,00 

ADÉLE  KAMM  — Paul  Seippel 15,00 

MEDITAÇÕES  DO  OCASO  — G.  Rostagno 12,00 

PROBLEMAS  SOCIAIS  DO  MUNDO  ATUAL  — João 

Del  Nero 12,00 

LENDAS  E FATOS  — Miguel  Rizzo 15,00 

OUTROS  LIVROS  QUE  TEMOS  A VENDA 

AOS  AFLITOS  — Albert  H.  Roehrich 5,00 

TESES  — Apresentadas  ao  l.o  Congresso  de  Cultura  Religio- 
sa em  Janeiro  de  1940  25,00 

VARONILIDADE  DO  MESTRE  — Fosdick 10,00 

AS  SETE  CARTAS  DO  APOCALIPSE  — J.  B.  Stella  . : . . 12,00 

ALEGORIAS  — ■ Huberto  Rohden 7,00 

O LIVRO  DIVINO  — Huberto  Rohden 2,00 

ROBINSON  CRUSOE’ 7,00 

HISTÓRIAS  PREDILETAS  — Compilação  de  Nell  P.  Moore  . 7,00 

FE’  CRISTÃ  — O.  A.  Curtis  18,00 

HISTÓRIA  DO  METODISMO  — Paul  E.  Buyers 30,00 

PINOCHIO  — C.  Collodi 10,00 

ARTE  DE  PREGAR  — Broadus 18,00 

SENTIDO  DA  NOSSA  HERANÇA  ESPIRITUAL  — C.  W. 

Turner 8,00 

O QUE  UM  JOVEM  ESPOSO  DEVE  SABER  — Sylvanus  Stall  6,00 

MÃES  DE  HOMENS  CELEBRES  — Eula  K.  Long 5,00 

COMO  PENSA  O HOMEM  — James  Allen 2,50 

BASES  CRISTÃS  PARA  A ORDEM  MUNDIAL 8,00 

HISTÓRIAS  DE  AMOR  DE  GRANDES  MISSIONÁRIOS  — 

B.  M.  Brain 3,00 

ENSINO  DOS  PROFETAS  - 2.a  Ed.  — William  B.  Lee  . . . 2,50 
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HISTÓRIAS  MORAIS  E CRISTÃS  PARA  CRIANÇAS  . . . 4,00 

WESLEY  — Paul  E.  Buyers 3,00 

O SIGNIFICADO  DA  ORAÇÃO  — Fosdick Enc.  8,00 

Broch.  6,00 

PROBLEMAS  DO  ESPIRITO  SANTO  — Luiz  Quinto  . . . 3,00 

ÇARTAS  SOBRE  O BATISMO  ^ Rev.  Dr.  E.  B.  Fairfield  . 3,50 

ÇRISTIANISMO  INTRÉPIDO  — E.  M.  Amaral 6,00 

SEMBLANTE  DO  MESTRE  — J.  R.  Miller 3,00 

CRESCIMENTO  MENTAL  - 3.a  Ed.  — João  Toledo 12,00 

PONTOS  PRINCIPAIS  DA  CRENÇA  CRISTÃ  — Brown  . . . 8,00 

EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  — A.  J.  W.  Myers 3,00 

ALIGERGES  HISTÓRIGOS  DO  ÇRISTIANISMO  — C.  W. 

Turner 10,00 

LIVINGSTONE  - O PIONEIRO  — B.  Mathews 10,00 

TORRE  DAS  SERPENTES  — Jane  G.  Smith ' 4,0C 

A VIDA  DE  JOHN  PATON 13,00 

MAíMUAL  Dji.  ílOMiLEilCA  — G.  Burt 10, Ol. 

HORAS  SOCIAIS  — Eunice  S.  Buyers 10,00 

DESPERTAMENTO  RELIGIOSO  DE  JOÃO  WESLEY  — 

J.  R.  Joy 4,50 

GIGANTE  DE  PEDRA  — N.  Hawthorne 2,50 

HISTÓRIA  DO  NOVO  TESTAMENTO  — Cárter 8,00 

INTRODUÇÃO  AO  ESTUDO  DO  NOVO  TESTAMENTO  — 

Ari  B.  Ferreira 6,00 

NOS  TEMPOS  DE  JESUS  — Paul  E.  Buyers 7,00 

ESCOLA  BÍBLICA  DE  FÉRIAS  — C.  W.  Clay 6,00 

ARTE  DE  CONTAR  HISTÓRIAS  — Otília  O.  Chaves  ....  4,00 

O CRISTIANISMO  E AS  IDEOLOGIAS  DO  MUNDO  ATUAL 

Stanley  Jones 10,00 

“EU  PORÉM  VOS  DIGO.  . .”  — J.  A.  Mackay 10,00 

A CARREIRA  CRISTÃ  — Adolfo  M.  Correia 10,00 

A MAÇONARIA  E A IGREJA  CRISTÃ  — E.  C.  Pereira  . . . 12,00 

MYRIAM  — Huberto  Rohden 8,00 

PROBLEMAS  DO  ESPÍRITO  — Huberto  Rohden 10,00 

POR  MUNDOS  IGNOTOS  — Huberto  Rohden 15,00 

DE  ALMA  PARA  ALMA  — Huberto  Rohden 15,00 

LEÃO  XIII  E O DIREITO  SOCIAL  BRASILEIRO  — Cami- 
lo Ashear 15,00 
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TEMAS  ESPIRITUAIS  — Otoniel  Mota 7,00 

ERA  UM  POAIEIRO  — Alfredo  Marien 12,00 

PERDEGANHA  — Otoniel  Mota 7,00 

RECONSTRUÇÃO  DA  ORDEM  SOCIAL  — Eduardo  P.  Ma- 
galhães   10,00 

A MARCHA  DA  MOCIDADE  EVANGÉLICA  — Eduardo 

P.  Magalhães 8,00 


★ 

UMA  OPORTUNIDADE 

A União  Cultural  Editora  tem  à venda  “THE  NEW  INTERNA- 
TIONAL ENCYCLOPAEDIA”  em  21  volumes,  edição  de  1908.  (Em 
segunda  mão,  em  bom  estado)  — Preço Cr. $2. 000, 00 

★ 

Faça,  desde  logo,  o seu  pedido  a UNIÃO  CULTURAL  EDITORA 
Caixa  Postal,  203-A  — Fone,  5-7499  — S.  Paulo 


E V S.  será  prontamente  atendido  pelo  Serviço  de  Reembolso  Postal 


62  — 


U NITAS 


FOGAREIRO  ELÉTRICO 
SOCITE 


AUXILIAR  INDISPENSÁVEL  EM  SEU  LAR 


Baixo  custo  inicial 
Pequeno  consumo  de  energia 
Resistência  blindada 
Aquecimento  rápido 


NAS  BÒAS  CASAS  DO  RAMO 


O MARRECO  DAS  LOUÇAS  LTDA. 

Rua  24  de  Maio,  432  e 438  - Tel.  29-0206  - Est.  de  Riachuelo 


O sortimento  mais  completo  e o melhor  estoque  de  louças,  ] 

cristais,  hrinquedos,  eletricidade,  cimento,  madeiras, 
material  de  construção  em  geral,  etc.,  etc. 

Sempre,  novidades!  — Artigos  de  primeiríssima  ordem! 
Honestidade,  quer  nos  preços,  quer  na  qualidade  de  artigos! 
Aguardamos  sua  visita  quanto  antes.  Aqui  estamos  para  servi-lo! 
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A Voz  dos  Andes 

Sintonize  o seu  receptor  para  ouvir  a "Voz  dos  Andes", 
a poderosa  emissora  do  Equador. 

Onda  para  o Brasil:  — ondas  curtas  — 24  metros  — 
12.455  quilociclos. 

Programa  em  português:  todos  os  dias,  das  8 às  8,45 
horas  da  manhã. 


PENSÃO 
“NOSSO  LAR” 

Ambiente  rigorosamente  fami- 
liar - Comida  gostosa  e sadia 

Direção  da  Família  Mazzeo 

Av.  Presidente  Wilson,  64 

Tel.  2.654  — SANTOS 


Dr.  ANTONIO  CAPOZI 

Cirurgião  -Dentista 

Raios  Ultra-Vioieta,  Infra- 
vermelho e Diatermia 
Dentaduras  Anatômicas  - Bri- 
dges  Móveis  - Porcelana 
Fundida 

Rua  da  Moóca,  1074 
Fone  3-1887  — S.  PAULO 


The  Pulpit  Commentary  - 49  vols. 

Temos  o prazer  de  anunciar  que  dentro  em  breve 
reiniciaremos  a importação  dessa  obra  a um 
preço  especial  para  pastores  e pregadores  leigos 

Para  informações  escrever  à 
AGÊNCIA  INTERNACIONAL 
RUA  LÍBERO  BADARO',  92  — FONE  2-1225  CXA  .POSTAL,  1405 
SÃO  PAULO  


I.C.R. 

ORGÃO  DO  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 
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CAMPANHA  DOS  2.000  — No  boletim  passado  lançamos  a 
grande  campanha  para  2 . 000  novos  sócios.  O nosso  apêlo  encontrou 
éco  e assim  é que  vários  companheiros  já  nOs  devolveram  preenchi- 
das as  fórmulas  aue  receberam.  Houve  um  que  nos  escreveu  pedindo 
10  proDostas  em  branco. 

Se  cada  sócio  conseguisse  um  novo  sócio,  em  vez  de  2 . 000  só- 
cios novos  teríamos  mais  de  3.000. 

Agora  uma  pergunta:  Que  fez  V.  S.  com  a fórmula  que  recebeu 
para  angariar  um  novo  sócio? 

Estamos  esnerando  a sua  resposta.  Mais  do  que  isto:  Contamos 
com  o seu  auxílio. 

JAMBEIRO  — Jambeiro  é uma  pequena  cidade  paulista,  situa- 
da a 24  auilometros  de  Caçapava.  Pois  nessa  pequena  cidade,  colocada 
entre  montanhas  encantadoras,  já  temos  4 sócios.  Que  bom  seria  se 
em  cada  localidade  do  Brasil  tivéssemos  um  núcleo  de  sócios. 

Rev.  MIGUEL  RIZZO  JR.  — Recebemos  notícias  do  nosso  Se- 
cretário Executivo  que  se  acha  nos  Estados  Unidos,  realizando  uma 
viagem  por  várias  cidades  do  grande  país  da  América  do  Norte  fa- 
zendo conferências  sôbre  o Brasil.  Enviou  êle  a cada  sócio  do  Insti- 
tuto a sua  saudação  cordeal. 

NO  “FELLOW SHIP”  — No  salão  da  “Fellowship  Church”  à rua 
Carlos  Sampaio  n.  107,  em  S.  Paulo,  continua  o Instituto  a realizar 
zonferências  dominicais,  às  15,30  horas.  Entre  os  que  já  falaram  nes- 
tas reuniões  contamos  os  nomes  dos  Revs.  Miguel  Rizzo  Jr.,  Pauln 
Pernasetti,  Gutenberg  de  Campos  e Paulo  Lício  Rizzo.  Estando  em 
S.  Paulo,  não  perca  as  reuniões  do  Instituto. 

RÁDIO  — Em  Janeiro  falaram  no  programa  de  Rádio  do  Instinto 
os  seguintes  oradores:  Revs.  José  Borges  dos  Santos  Jr.,  Francisco 
Nocetti,  Gutenberg  de  Campos,  Erodice  Queirir»’^ 

Em  cada  mês,  um  serviço  novo  em  favor  do  Instituto. 


CASA  FURTADO 

DE  JOSÉ  FURTADO  DE  MENDONÇA 


CASIMIRAS  * LINHOS  * BRINS  * AVIAMENTOS 
Vantajosa  Bonificação  nos  Primeiros 
Meses  de  Suas  Novas  Instalações 

Rua  Anita  Garibaldi,  227  * PRaCH  IQÃD  iWDtS  ★ Tel.  2-7815 


COMPOSTO  E IMPKESSO  KA  KMPKESA  GRAEICA  KüITOKA.  GDIA.  FiSCAL 
HUA  DA  rXDEPE.VDEXCI  A 8 1 - TELEFOXE  3-:-»307  - SÃO  PAULO 
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